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PORTO 27 DE JUNHO. 


CONTRIBUIÇÕES MUNICIPAES. 


N'um dos nossos anteriores numeros dé- 
mos publicidade ao parecer da commissão 
de administração publica da camara dos snrs. 
deputados, elaborado sobre a proposta de lei 
apresentada pelo governo, para authorisar as 
camaras municipaes das povoações superiores 
a quatro mil fógos, a cobrarem os impostos 
lançados sobre o consumo á entrada daquel- 
las localidades. Promettemos fazer algumas 
observações sobre este parecer, o por isso 
vimos hoje dar cumprimento ás nossas pro- 
messas. 

Os impostos de consumo lançados sobre 
materias alimentícias são já de si um grave 
contrasenso economico. Se alguma cousa ha 
que deva com razão estar longe, do alcance 
do imposto, são sem duvida as materias in- 
dispensaveis de alimentação diaria, que as- 
sim o pobre, como o rico não póde facilmente 
dispensar, e que entram como consumo far- 

« gado na economia domestica dos consumi- 
dores de todas as ordens e condições. 

Isto é 0 que dizem os mais assentes, cer- 
tos, e indisputavois principios da sciencia eco- 
nomica. Mas no nosso systema de adminis- 
tração publica os impostos de consumo cons- 
tituem na maioria dos casos a principal fonte 
de receita municipal, e em quanto a nossa 
organisação tributaria não fôr radicalmente 
alterada, não poderemos deixar de suppor- 
tar a conservação d'esta aberração economica, 
e de curar só do mais facil, descomplicado, 
e pouco oneroso methodo de cobrança e fis- 
a isação d'este genero de contribuições. 

Queixom-se algumas camaras municipaes 
da dificuldade, que pela legislação vigente 
so lhes offereco de tornarem eficetivas as 
contribuições estabelecidas sobre o consumo , 
sendo esto qualificado e determinado pela 
venda a retalho nos termos do artigo 142 
do codigo administrativo, e pretendem para 
atalhar esse inconveniente ampliar as dispo- 
sições da legislação actual, e cobrar os di- 
reitos de consumo não no momento da ox- 
posição á venda, como actualmente é deter- 
minado, mas á entrada das grandes povoa- 
ções, e sobre todos os objectos, que poderem 
sorvir ao consumo individual, e que não fo- 
rem reexportados. 

Avaliando estas ideias no campo das 
mais justas e irrecusaveis doutrinas do eco- 
nomia politica, não podemos deixar de con- 
demnar a adopção de tão errado e incon- 
voniente proposito. Ainda ha pouco foram 
extinctos na Belgica estes impostos, e nos 
“outros paizes é geral a indisposição dos mais 
sensatos escriptores contra a generalisação 
d'esse despropositado e obxonio alvitre. 

O primeiro e mais saliente defeito, que 
de tal systema póde proceder e derivar 
é a restricção imposta á liberdade indi- 
vidual, ás immunidades do transito, ao 
jogo livre das transacções, e às largas e fre- 
quentes operações do comercio. As-longas, 
diarias, e minuciosas invesligações, que a fis- 
calisação demanda para ser escrupulosamente 
desempenhada, obrigam a grandes sacrifícios 
os transeuntes, e impõe penosas restricções 
á natural liberdade das commúnicações. 

Depois a difficuldade da fiscalisação, e 
a facilidade do contrabando, que, como é 
sabido, não só desfalea e reduz as rendas 
do munieipio, senão que desmuralisa o povo, 
e propaga entro as classes menos illustra- 
das habitos de pouco severa móralidade, e 
de perigosa devassidão de costumes. Nin- 
guem ignora o immenso contrabando, que 
pelas barreiras dus nossas principaes cida- 
des se commette diariamente, com escandalo 
das leis, e notavel offensa dos interesses fis- 


coes. Confisr depois d'isto na proficuidade, 
de semelhante systema de fiscalisação, não 
é no nosso entender avisado e promettedor 
alvitre. Os factos nos desenganarão no fu- 
turo, como já nos devêram ter desilludido no 
passado. 

Não increpamos por isso os empregados 
incumbidos d'aquella difficilima fiscalisação. 
Esta por maior que seja o seu zêlo, e cui- 
dado na accurada inspecção do transito ha- 


que a lei crear estimulo para o contraban- 
do, ha-de este desenvolver-se em maior ou 
menor escala, porque não ha obstaculos que 
o possam reprimir e enfreior, quando a es- 
perança do lucro convida á violação, e es- 
quecimento do dever legal. Nisto a sciencia 
é unisona com o testemunho dos factos. 

E alem d'isto não é tambem de menor 
consideração o inconveniente, que do sys- 
tema da cobrança dos impostos de consumo 
á entrada das cidades ha-de infallivelmente 
resultar, se attendermos á desigualdade, que 
por este modo se estabelece entre o custo 
das subsistencias, e as despezas da alimen- 
tação entre as grandes povoações, e as ter- 
ras de inferior população. Nºestas será a vida 
incomparavelmente mais barata do que 
n'aquellas, c a alguns passos de distancia 
vêr-se-ha o mesmo rendimento proporcionar 
uma abastança e opulencia relativa, em quan- 
to pouco alem dentro dus muros da povoa- 
ção de mais de quatro mil almas variarão 
us circumstancios, e o abastado da povoação 
suburbana será furçadumente pobre, quando 
morar. dentro da circumvallação da ci- 
dade. 

Mas por outro lado devemos tambem con- 
fessar que o imposto, como está, lançado su- 
bre a venda a retalho, e não sobre o con- 
sumo particular, que não tem a sua ori- 
gem n'aquellas vendas, é extremamente des- 
igual, pesando mais sobre as classes pobres 
do que sobre as mais herdadas de bens, e 
abonadas de capitães. N'este ponto fazem- 
nos algum peso as reflexões expostas no 
parecer da commissão. 

E" dificil conciliar os dous extremos, 
e sem nos alrevermos a pronunciar-nos ex- 
clusivamente por um ou outro syslema, e 
fazendo votos para que os impostos de con- 
sumo sejam mais tarde ou mais cedo com- 
pletamente extinclos, só nos limitaremos 
agora a pedir a redueção do numero das 
terras ás quaes é concedido o imposto de 
barreiras, alargando para esse lim o mi- 
nimo do numero da população das localida- 
des, a que é facultado, do modo que só 
gosem d'essa prerogativa as duas ou tres 
cidades principaes do paiz. Desejamos vêr 
applicada com prudencia e cautella uma res- 
tricção tão violenta á liberdade individual, 
que queremos vêr desenvolvida em todos os 
ramos da industria humana. 


MONUMENTO A CAMÕES. 


Publicamos a circular da commissão cen- 
tral promotora da subscripção para um mo- 
numento a Camões, não só porque entende- 
mos deve ter a maior publicidade, mas 
tambem porque, veneradores como somos 
da memoria do cantor das glórias portugue- 
zos, desejamos prestar o nosso concurso à 
obra — que importa o pagamento de ums 
grande divida nacional. 

A falta de um monumento a Camões 
era para elle um verdadeiro monumento, 
porque desafiava o reparo de todos os estran- 
geiros, mas era um desaire para Portugal, 
a quem o-mundo chama a patria de Camões, 
mostrando assim que é esse immenso vulto, 


de ser sempre imperfeita, e ineflicaz. Desde | 


que atravessa as gerações, de todas respei- 
tado, a maior grandeza da terra em que 
nascôra e que tão alto levantára nos seus 
cantos immorlaes ! 

Levantar um monumento ao cantor dos 
Lusiadas não é exaltação para elle, por- 
que essa a perpetuou nas suas obras — é o 
pagamento de uma divida que ha tres se- 
culos está em aberto—e que envergonha e 
desaira o paiz que a deve. 
Associando-nos, pois, ao pensamento pa- 
triolico da commissão, abrimos tambem n'es- 
ta redacção a subscripção, na conformidade 
das disposições contidas na circular, que em 
seguida transcrevemos : 


Nas paginas do poema dos LUSIADAS está 
o monumento da nacionalidade portugueza ; 
está alh inteiro, desde a base, a conquista 
do sólo até á cupula, a conquista dos 
mares | 

4 obra immortal deu immortalidade ás 
acções e aos homens, que os seculos tinham 
enterrado. Pela tuba épica soou grande o 
nome deste paiz, e grandes se conservam na 
veneração as suas memorias. Assim nos con- 
solam ainda as grandezas passadas do aba- 
timento presente, e acaso preparam a regeno- 
ração futura ! 

Fizeram muito os guerreiros, fizeram 
muito os legisladores, fizeram muito os le- 
trados, fizeram muito os navegantes. Fez 
mais o poeta, porque rasgando com o raio 
do seu genio um sulco de luz entre as na- 
ções, todos esses levantou ás claridades des- 
te fulgor — e deu-lhes a popularidade do 
mundo! 

Por isso naturalmente o mundo chama 
a Portugal a patria de Camões | 

Mas teve o poeta realmente uma patria ? 

Bem nos podem arremessar esta injuria 
— esta jusliça — ás faces os forasteiros que 
viorem e perguntarem: «Onde ha aqui um 
signal da existencia de Camões? » 

Ha: a ingratidão. E, para acertarem 
a medida da estatua, fizeram-n'a tão grande 
como elle mesmo. 

Chamamos anciosos todos 'os melhora- 
mentos, e estamos ainda a dever um agra- 
decimento, um padrão — o juro do nosso ma- 
ximo capital | 

Que lhe deu a patria, a esse bomem , 
que a fez lão sua como se fez tanto d'ella? 
O esquecimento. Uma vergonha de tres se- 
culos | ú 

E se fôra só vergonha! E se fôra só 
ingratidão! E se fôra só esquecimento | E" 
mais: é um suicidio moral. Fazemos peior 
do que destacar o cantor; desadoramos os 
encantados. Era já muito descurar taes 
louros; é muito mais desestimar a propria 
gloria. 

Não somos sómente culpados de lesa- 
poesia; somos réos de lesa-dignidade. 

Similhante desdouro não póde continuar: 
é incompativel com as ideias, com os pro- 
gressos, com o decoro deste seculo; é con- 
trario aos brios o contrario aos interesses de 
um povo civilisado. 

O profundo convencimento destas ver- 
dades reuniu os abaixo assignados, julgando 
tambem interpetrar os sentimentos dos seus 
concidadãos, e levou-os a congregarem-se em 
commissão para o fim sacratissimo de re- 
mir tamanho e já tão longo opprobrio ! 

Com tal proposito, e para o levar a 
effeito, a commissão convoca a todos; exo- 
rao patriotismo de todos; de todos acceita 
coadjuvação ; de todos sollicita auxilio ; con- 
ta emlim com o esforço commum. 

O plano e o modêlo do monumento 
commemorativo, que se projecta, estão feitos, 
examinados e approvados. 

E" tudo obra de artista nacional, como 


“UM ERRO JUDI 


RIO. 


(Lombert Iensmans.) 


POR 
HENRI CONSCIENCE. 
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Kaner Maenens A Guitneame HensMaNS EM 
ANTUERPIA. 


Pariz 8 de setembro de 1813. 
Caro e infeliz amigo, 
1 


Obrigado pela tua boa carta; desta vez 
ao menos não choraste só; o teu irmão Ka- 
rel tomou a parte que lhe toca da tua dôr. 
Deve ser assim, Ah! crês que o teu silen- 
cio me cousa menos pesar? Duvidas pois 
da sinceridade das minhas palavras e da pro- 
fundeza da minha afieição por ti? Hoje que 
todos os teus sentimentos estão voltados para 
o teu pobre pai, para lua mãi tão rudemen- 
te ferida, o para os tuas innocentes irmãs, 
a lembrança do teu melhor.amigo acha pou- 
to lugar no teu pensamento; comprebendo 
isto: não póde ser de outro modo. Mas eu 
não tenho nem pai, nem mai, nem amiga 
na terra; vivo longe da minha patria. Por- 
que pois te não darei, .Guilherme , toda a 
somma de alfcição de que sou capaz? A u, 
meu companheiro de infancia, alma nobre e 
amavel, que, só, soube comprehender a mi- 
nha alma | Que me importa a triste posição 
sob a qual o mundo injusto e extraviado te 
collocou e a0s teus? A sciencia que adquiri 
á custa das minhas vigilias e dos meus suo- 
res seria ineflicoz para me tornar indepen- 


que disseres, Guilherme, não mudaste, e o 
teu amigo Karel tambem não, — e lu com- 
prehendes o que isto quer dizer. Assim não 
fallemos, nem pensemos mais nisto; depois 
da tua desgraça, Lambert Hensmans tornou- 
se meu pai tambem; a pobre louca é mi- 
nha mãi ; o que é teu tambem deve ser meu | 
Vês, Guilherme, talvez me não fique bem o 
fallar-te deste modo; mas tambem eu estou 
muito zangado comligo por me escreveres 
como se quizesses estabelecer uma differen- 
ça entre nós. Não to perdôo isto; é ne- 
cessario que continues sempre a ser o mes- 
mo para mim. 

Sei bem o que desejas, Guilherme. 
Querias achar aqui, neste papel, o ecco das 
tuas penas; querias que evocasse novamen- 
te sob teus olhos a terrivel scena que me 
esboçaste. 'Soffri demasiado para obrar as- 
sim, e a taça da tua vida é bastante amar- 
ga para que uma mão amiga vá lá deitar 
um novo fel. Devo consolar-le; as minhas 
palavras devem fazer-te esperar | E a unico 
lucta que sustentarei sempre contra ti; mas 
essa, ao menos, sustental-a-bei até ao fim; 
ordena-m'o a amisado. 

Acredital-o-has, Guilherme? Clara já 
me escreveu duas vezes do seu convento | 
Mas o que as suas cartas contém é um in- 
violavel segredo. Todavia dir-te-hei alguma 
cousa muito baixinho; ella, não esquecau 
Guilherme Hensmans, — tornou-se minha ir- 
mã pelo laço d'uma mesma afeição. O que 
ella murmura de noite á tua cabeceira não 
é um vã sonhoi 

Esperança e animo, meu caro irmão! 
Não ha noite, por mais sombria que seja, em 
que as estrellas não estejam occultas atraz 
das nuvens negras, promptas a brilhar com 
toda a sua claridade logo que o vento des- 
pedace o véu de dó que as cobre. O vento 
ha-de vir, não ha que duvidar. Mas para que 


tou tão alegre que não posso deixar de can- 
tar. Isto sõa estranhamente ao teu ouvido, 
não é verdade? Escuta o que nós [ouço-le 
a ti e a mim] Lemos concerlado e resolvido 
para nos collocarmos acima da desgraça. Tal- 
vez Clara seja da mesma opinião; mas isso 
não posso dizer-l'o. Dentro d'um anno estou 
dontor em medicina, — doutor da faculdade 
de Pariz, o que sempre significa alguma 
cousa. Um parente velho de minha tia, que 
exerce a medicina ha alguns cincoenta annos, 
espera-mo em liest para me dar os seus 
numerosos doentes e assegurar-mo imme- 
dialamente pela sua influencia uma bella po- 
sição. Talvez me fosse mais vantajoso ir fi- 
xar-me n'uma grande cidade, porque assim 
podia esperar que a minha sciencia me da- 
ria tambem fama; mas tenho um projecto, 
e quero ir para Diest. E" uma pequena ci- 
dade affastada, onde se póde quasi viver na 
solidao. E depois o porente de minha lia 
provou-me irrefutavelmeete que desde logo 
alguns milhares de francos por anno serão 
a recompensa do meu zêlo c dos meus cui- 
dados. 

Quando tiver tomado posição na socie- 
de, e viver do fructo do meu trabalho, serei 
logo independente e senhor de mim. A mi- 
nha boa tia, ainda que não é muito gene- 
rosa, subel-o, dar-me-ha para cu me estabe- 
lecer alguma cousa á maneira de um dote, 
uma pequena somma redonda d'um peso ra- 
soavel. Pois bem, Guilherme, principiamos a 
tornarmo-nos ricos, não é verdade ? Compre- 
hendo que isto não pode consolar-te; o di- 
nheiro não póde curar-nos. Mas escuta ain- 
da o que a esperança de similhantes riquo- 
2as nos inspirou. 

Logo que Karel Marens esteja fixo na 
sua nova residencia, declara adoptar Ursula 
e Thereza Honsmans por suas filhas, e faze- 
mol-as educar n'um collegio, onde a sua boa 


esta lingoagem florida? Ha dous dias que te- 


dente dos prejuizos da multidão? Digas o 


nho na mento um bello e feliz projecto, es- 


o infeliz mai poderá ir vel-as todas as se- 
monas; o dinheiro será sufficiente para pro- 


devia, como quasi não podia deixar de ser. 
Falta só levar estes trabalhos á execução. 

Omais largo donativo, o óbolo minimo, 
são recebidos com igual reconhecimento. 
Cada qual contribue com o que póde: não 
ha parcella insignificante. Com o real do 
povo se fazem as grandes cousas ; com o real 
do povo se fará esta, que é para o povo. 

Se não ha alma verdadeiramente portu- 
gueza que se não estremeça de ufania com a 
nobreza de chamar-se compatriota de. Luiz 
de Camões, qual recusará agradecer á sua 
memoria o brazão que n'ella achou? 

Somem as quotas embora parcas, de 
todos estes, e não haverá mingoa. Nenhu- 
ma riqueza iguala o cabedal do uma na- 
ção. 

Nas epochos mais augustiadas tem a 
caridade enthesourado quantias, que sobra- 
riam para levantar, não um, senão muitos 
monumentos. Isto prova que nunca nesta 
terra se recorreu baldadamente ao coração. 
Do coração é tambem este culto ás cinzas 
de um homem, applaudido de todos, e só 
esquecido dos seus. 

Para facilitar e realisar o intuito da 
commissão, convirá que, entendendo-se com 
ella, outras, e muitas, se organisem nos dis- 
trictos, nos concelhos, nas parochias, em 
toda a extensão da monarchia e fóra d'ella, 
onde quer que o espirito da patria inspire a 
seus filhos. Vive esse espirito em toda a 
Yãa faltam em cada localidade homens 
esclarecidos, que tomem espontaneamente a 
i tiva de tão meritorio acto. Com a 
multiplicidade. das diligencias menor será o 
sacrifício, e maior o resultado. 

Esta commissão servia como de centro 
para unificar aquellas diligencias, que, dis- 
persas, seriam menos eflicazes. 

O convite é geral, é feito ao paiz, A 
commissão tem a firme esperança de ser al- 
tendida o correspondida por tudo quanto fal- 
la e sente a lingua do egregio poeta. 

À comnissão roga e espera tambem a 
cooperação da imprensa portugueza. Aqui 
lhe pede jt a maxima publicidade para os 
desejos que exprime, o para os seus actos 
futuros. A imprensa será deste modo a me- 
dianeira e a fiscal do empreendimento, 

Póde a imprensa abrir subscripções cm 
cada jornal, e em cada um dar a lista dos 
respectivos subseriptores. Não se negará ella 
seguramente a noliciar tambem os trabalhos , 
e fazer patentes os contas. 

A imprensa, finalmente, com a sua 
grande voz e a sua grande luz, irá na frente 
annunciando e allumiando a cruzada, que 
tem por fim o resgate da honra nacional ha 
tanto tempo empenhada. 

Duvidar do concurso e boa vontade da 
imprensa em tal objecto fôra pôr em duvida 
o poder que lhe dá o sceptro — a intelligencia. 
So ainda não houve ideia patriotica de que 
se não fizesse evangelisadora fervorosa, o 
que fará esta , que tanto lhe toca , e tão sua é | 

A commissão expôz succintamente o seu 
pensamento e as suas esperanças, appel- 
lando para o coração e para a intelligencia 
do paiz. Nestes dus poderosos elementos 
confia, e com esta fé não leme obstaculos. 
A commissão, accorde nos principios 
acima exarados, adoptou dous modos de 
colligir os subsidios necessarios para erigir 
o monumento projectado -- donativos e subs- 
cripções. A donativos não se designam li- 
mites. A” subscripção estabelece-se como ma- 
cimo a quantia de 500 réis. Na subscripção 
acceita-se todaa quantia abaixo desta, ne- 
nhuma acima. 

Lisboa, 14 de junho de 1860. 

Duque de Saldanha, presidente — Fran- 
cisco de Paula Santlago, vice-presidente 
— Carlos Kruz, thesoureiro — Conde do Fur- 
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robo — Visconde de Porto Covo — Visconde 
de Jerumanha — Visconde de Menezes — Ab- 
bade de Castro — José Maria Eugenio de Al- 
meida — Antonio Feliciano de Castilho -— José 
da Silya Mendes Leal Junior — Estevão José 
Pereira Palha — Antonio Esteves de Carva- 
lho — Luiz d'Almeida e Albuquerque — Fran- 
cisco Augusto Metrass — José Pedro Collares 
Junior — Joaquim Pedro de Sousa, secreta- 
rio — Luiz Tiburcio Ferreira, vice-secrota- 
no. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 142 pe 25 DE JUNHO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Participação de haver naufragado no dia 
15 do corrente em Faro o bergantim napo- 
litano «S. Miguel», de Swansea para Serra 
Leoa, com carvão, salvando-se toda a tripu- 
lação. 

— Annuncio para venda de bens nacio- 
noes nos dias 12 de julho, 1 e 3 d'agosto, 
perante os governadores civis de Coimbra e 
Funchal. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO E 
INDUSTRIA. 

Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de baneos e companhias, curso dos 
cambios e dos premios de seguros mariti- 
mos effectuados na semana finda em 23 do 
corrente. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 25 de junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 

Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 75 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão, 

Acta approvada. 

A corrospondencia tevo o devido destino. 

O snr. Morses Carvalho declarou que 
o extracto do discurso que fez na ultima ses- 
são, e que vem publicado no «Diario do 
Lisbon», cumpre ser reclificado em alguns 
pontos, porque se Item ahi alguns erros os- 
senciacs. 

O snr. Placido d'Abreu depois de man- 
dar para a meza um requerimento pedindo 
esclarecimentos ao governo chamou novamen- 
te á altenção das diflerentes commissões a 
que estão affectos alguns projectos, que apre- 
sentou a fim de darem com brevidade os 
seus pareceres sobre elles, e especialmente 
os que dizem respeito aos ex-sargentos do 
exercito, e ao do monte-pio militar que 
podom ser resolvidos sem discussão. E: por 
ultimo manda para a meza um projecto de lei. 

O snr. Abranches chamou a attenção do 
governo para o procedimento do governador 
da provincia de S. Thomé e Principe, que 
mandou intimar o presidente e membros da 
commissão do recensamento para se reuni- 
rem no palacio do mesmo governador, o que 
julga contrario ao decreto de 30 de setem- 
bro de 1852. Igualmente chamou a atten- 
ção do mesmo governo sobre as suspeitas 
de envenenamento com que falleceu na ilha 
de 8. Thomé o administrador Joaquim da 
Silva Mattos a fim de se providenciar para 
que as viceras sejam mandadas vir a Lisboa 
a fim de se averiguar pelos meios da scien- 
cia se houve ou não envenenamento na mor- 
te deste empregado. 


e e en poe ie 


teger a sua innocente infancia contra os ata - 
ques do mundo; mais tarde, o dinheiro 
tambem aplanará a voreda da vida diante 
dos seus passos ! Tu, Guilhermo, tu recusas 
consentir na execução desto projecto; mas 
tu não és o unico senhor de nossas irmãs, 
9 não podes impedir o outro seu irmão de 
fazer pelo seu bem-estar o que a sua affei- 
ção lhe inspira. Assim pois concordas n'este 
ponto. -. 
Alugamos em Diest, não longe da ha- 
bitação do nosso amigo Karel Marens, uma 
linda casa com um grande jardim, como 
alli ha muitas. Guilherme Hensmans vem ha- 
bital-a com sua mãi, para que o medico pos- 
sa estar muitas vezes com o seu amigo, e 
consiga curar a pobre louca. A" sombra das 
arvores, longe de todas as relações, vivem 
sós e entre si, saboreiam alli a felicidade 
d'uma doce amisade tão rudemente experi- 
mentada; uma mai lá passeia sorrindo e le- 
vando as suas duas filbinhas pela mão; dous 
irmãos ahi se entreteem com a bella poe- 
sia que deleita a alma e com a belleza da 
natureza... Falta ainda um p Mas bem 
depressa o sol marcará a quinta hora no 
quadrante dos seculos... As suas cadeias ca- 
hem! Toma o seu logar na familia que o 
espera; fazem-lhe esquecer os males que sof- 
freu; nenhum olhar trahiu outra cousa senão 
o respeito e o amor pelo martyr salvo, pelo 
pai querido, e elle acha o mundo e a vida 
ainda bellos, pois a cada passo desabrocham 
para elle flores de alegria e de felicidade | 
Um pouco mais tarde, Guilhermo vê subita- 
mente que o seu sonho não era uma illu- 
são; Karel tambem escolheu uma compa- 
nheira, e Deus sorri, do alto do céo, ao 
amor e aos filhos de tres ternas mais | 


E então n'este dia para sempro ditoso 
Com terna emoção d'amor encendido 
Os filhos em roda vereis supplicando 
Ao céo vos conceda feliz, longa vida | 


Quem me terá ensinado esta aspiração 
rimada, meu amigo? Adivinha! Ah! tu sa- 
bel-o bem | 

Quando aqui chegares deixas esta carta 
com desconfiança e descoroçoamento. E' uma 
mentira, não é assim? uma mentira que di- 
go para ir energicamente d'encontro á tua 
dôr! Já disse. — Devo consolar-te: é neces- 
sario que as minhas palavras te façam ter 
esperança. — Engano-te por amisade para te 
levar a tomar animo. — Sim, eiso quo pen- 
sas; pois para a realisação do nosso projecto 
é preciso dinheiro, e o teu irmão Karel não 
tem esse dinheiro. Incredulo, sabes pois o 
que fará minha lia quando eu fôr promovido a 
doutor e me estabelecer em Diest? Não sa- 
bes então que no curso da vida humana ca- 
da um por séu turno se emancipa e se faz 
senhor seu? E o teu irmão e a tua amiga, 
unindo as suas forças, não seriam assás po- 
derosos para alliviar o Leu coração de tudo 
o que o opprime? Ah! ab! é o que have- 
mos de vêr. Ainda um anno, um só annol 
O que é um anno quando o futuro radia tão 
esplendido além ? 

Meu caro irmão, sabes agora o obje- 
cto que tenho na mente; hei-de conseguil-o. 
Não me póde faltar o soccorro de cima para 
o cumprimento desta obra sagrada de amor 
fraternal... — E depois, olha, Clara resa 4 
mesma hora que cu, e pede a Deus o que 
eu lhe peço. 

A brilhante estrella que acabo de fazer 
nascer sob o teu olhar não lançará uma 
faisca de luz na noite da tua dôr? Oh | sim, 
tu esperarás, não é verdado, pobre irmão? 
Sim, pois'o teu amigo e a lua amiga unem 
os seus corações para a realisação da sua 
esperança, do seu desejo, da sua von- 
tado | 

Kane. 

[Continãa.] 
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O snr. Henriques Secco, depois de man- 
dar para a meza alguns requerimentos pe- 
dindo esclarecimentos ao governo, chama 
a sua attenção sobre uma representação de 
alguns povos pertencentes nos concelhos de 
Coimbra, Cantanhede e Mealhada pedindo 
providencias contra as sementeiras dos arro- 
zaes, o expôz as circumstancias em que se 
acham aquelles povos lutando contra a au- 
“thoridade, que tem permittido essas semon- 
teiras, e contra as epidemias causadas pelas 
mesmas sementeiras, terminando por pedir 
que esta representação seja impressa no 
«Diario de Lisboa». a 

O snr. Mendes de Vasconcellos mandou 
para à meza uma representação da camara 
municipal de Peniche pedindo que o seu 
concelho seja elevado á calhegoria de co- 
marca, 

O snr. Rojão mandou para a meza um 
requerimento pedindo que haja uma sessão 
nocluroa para se discutirem os pareceres da 
commissão de estalislica. 

O snr. Neutel mandou para a meza duas 
represontações, uma da camara municipal de 
Silves, pedindo que o lyceu de Faro não 
fique reduzido a lyceu de circumscripção , 
o outra da camara municipal de Proença a 
Nova, pedindo a construcção de uma estrada 
que ligue Coimbra com o Alto Alemtejo , 
passando pelo Porto de Semieira. , 

O snr. Arrobas perguntou ao snr. pre- 
sidente quando é que se verificavam as in- 
terpollações. AA 

O snr. presidente disse que terão logar 
no fim da sessão se houver opportunidade 
para isso. 

O sor. Feijó mandou para a meza uma 
representação das freiras do convento de 
Lorvão contra a desamortisação dos bons dos 
conventos. 

O snr. Mamede mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Vallongo, pedindo a creação duma comarca 
com a sua sede em Vallongo. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei]. 


n.º NT, sobre a contribuição pessoal. 

O sur. Pinto Coelho sustentou a emenda 
que tinha mandado para a meza para não 
serem incluidos na contribuição os cavallos 
e cocheiros das seges particulares, por isso 
que os seus donos já pagom contribuição 
industrial; e por isso não devem ser obri- 
gados a uma contribuição dobrada. 

O snr. Nogueira Soares sustentou o ar- 
tigo 4.º em discussão, acceitando apenas as 
emendas que já por parte da commissão fo- 
rom aceitas na sessão passada. 

Passando-se á votação foi approvado o 
art, 4.º com as emendas seguintes, uma do 
snr. Almeida Pessanha, para que em vez, de 
empregados de lavoura, so diga — emprega- 
dos na agricultura ; e ontra do snr. visconde 
de Pindella para serem isemptos os creados 
dos estabelecimentos de benificencia. 

A requerimento do snr, Nogueira Soa- 
res resolveu-se que se disculissem conjua- 
tamento os art.S 5.º e 6.º. 

Tiveram a palavra sobre a ordem, q sus- 
tentaram o mandaram para a'meza diflerentes 
emendas e additamentos os snrs. Rocha Pei- 
xoto, Azevedo Pinto, Aragão, Vaz da Fonseca, 
Henriques Secco, Pinto Coelho, Bivar, Calça 
e Pina, Mouzinho e Mello Soares todos ten- 
dentes a augmentar as excepções. 

O sur. Nogueira Soares por parte da com- 
missão declarou quo não podia, acceitar das 
emendas apresentadas, senão aquellas que 
tendem a tornar mais claras as excepções es- 
tabelecidas no projecto; mas não pode admit- 
tir as que ampliam essas excepções. 

Depois de algumas observações do snr, 
Melto Soares, julgeu-se a materia discutida 
a requerimento do sor, Pinto Martins, pas- 
sou-se á votação, e [oram approvados os art.º* 
5.º e 6.º sendo regeitadas todas as emen- 
das que tendiam a augmentar as excepções; 
e indo as outras á commissão para as con- 
siderar na redacção. 

O snr. Arrobas pedo que se passe ás 
interpellações. 

O snr. presidente disso que não estava 
presente o sur. ministro do reino, e por isso 
consultava a camara sobro so queria quo se 
continuasse n'esta discussão. 

Resolveu-se alhirmativamente. 

A requerimento do snr. Nogueira Soa- 
res entraram em discussão conjunctomente 
os artigos 7.º, 8.º 0 9.º, F 

O snr. Lacerda (Antonio), sobre a or- 
dem, mandou para a meza um parecor da 
comissão do guerra para se contar aos ofli- 
ciaes inferiores que estiveram ao serviço da 
junta do Porto o Lempo que estiveram fóra 
do exercito. 

Tiveram a palavra sobre a ordem os snrs. 
Rocha Peisoto e Faria Guimarães que sus- 
tentaram e mandaram para a meza emendas 
aos artigos em discussão. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de manha a continuação da que estava 
dada, comegando-se pelo projecto n.º 49, 
levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 25 DE JUNHO. 


(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


Foram hojo publicados no «Diario» os 
documentos relativos à questão Langlois, 
apresentados á camara dos snrs. deputados 
pelo snr. ministro das obras publicas. 

Parecendo-nos que o sen conhecimento 
será do interesso pará os nossos leitores , 
pois que suppômos ser gerol a curiosidade 
sobre tão importante assumpto, passamos o 
transcrevêl-os : 

Oficio que o nosso governo fez dirigir pelo 
snr. ministro dos negocios estrangeiros ao 
snr. visconde de Paiva em 24 de maio ul- 
timo. 

«Incluso apresso-me a remelter a yv. 
s" o n.º 1:994, de 22 do corrente mez, 
do «Jornal do Commercio», que so publico 
n'esta côrte, e chamando a sua mais séria 
attenção sobre os factos asseverados no mes- 


O COMMERCIO Dº PORTO. 


pie aaa 
Charles Langlois, tendo feito com aquella 
casa n convenção transcripta no dito jornal, 
passou depois o contrato a mr. Vitali pela 
quantia de 500:000 francos ; o bem assim 
so mrs, Hunebello frêres empregoram algum 
meio, e qual, para fazer chegar o oecor- 
rido ao conhecimento do governo de Sua 
Magestade, o qual até hojo nenhuma com- 
municação recebeu a similhante respeito, 
apesar de assim o asseverar o jornal a que 
acima me refiro. Confio pois que v. s.º, em- 
pregando a sua actividade costumada, se 
servirá Lransmiltic-me, com a possivel bro- 
vidade, as informações que colher sobre to- 
das as circumstancias lendentes a bem es- 
clarecer este desagradavel assumplo. 

« Deus guarde a v. s.º, ete.» 


Despacho telegraphico do snr. ministro dos 
negocios estrangeiros ao mesmo snr. viscon- 
de de Paiva. 

« Lisboa, em 25 de maio de 1860. —4o 
ministro de Portugal. Pariz. — Queira inda- 
gar da casa [unebelle Iréres de Pariz se é 
verdade ter mr. Langlois feito com a dita ca- 
sa uma convenção sobre trespasse de contra- 
to para estradas macadamisadas em Portugal, 
passando depois aquelle contrato a mr. Vitali 
por 500:000 francos ; o se a mesma casa em- 
pregou algum meio, e qual, para fazer cha- 
gar o oceorrido no conhecimento do gover- 
no portuguez. = [Assignado) Casal Ribeiro.» 

Resposta. 

« Ao ministro dos negocios estrangeiros. 
Lisboa. Hunebelle estava com Salamanca e 
Delahante na empreza Langlois, e foram el- 
les que lhe fizeram o-deposito. Quando de- 
pois Salamanca obteve os caminhos de ferro 
cederam a empreza a'Parent na pessoa de 
Vitali, seu sobrinho e socio, como compen- 
sação de o Lerem supplantado, Hunebelle de- 
clara não ter procurado dar conhecimento 
disto ao governo, c nega ter feito a cessão 
por dinheiro. = [Assignado] Paiva.» 


2.º despacho telegraphico do snr. ministro dos 
megocios estrangeiros ao snr. visconde de 
Paiva. 

« Lisbon, em 31 de maio de 1860. — 
Ao ministro do Portugal. Pariz. — Obtenha 
da Casa Hunebelle a resposta ás seguintes 
perguntas, communicando-m'a pelo telo- 
grapho : 

Se constou áquella casa que Langlois se 
conloiou com Vitali para o afastar do con- 
curso á empreza das estradas? Se lhe cons- 
ton que Langlois vendesse a dois o seu con- 
trato? Se procurou fazer saber isto ao go-. 
verno? Resposta precisa. 

Responda com urgencia ao meu despa- 
cho n.º 25, em termos precisos, para ser 
presente á camara. = [Assignado] Casal Ri- 
beiro.» 


Resposta. 

« Paríz, 1 de junho de 1860. = Ao 
ministro dos negocios estrangeiros. = Lisboa. 
== Langlois entenden-se com elleito com Vi- 
tali para a empreza dás estradas ; mas obrou 
com o assentimento de Hunebello. Langlois 
não vendeu pois o contrato a dous. Hune- 
belle não tinha portanto de que se queixar 
ao governo. — (Assignado) Paiva.» 

Ampliação a este despacho. 

« Pariz, 2 de-junho de 1860, == Am- 
pliação. = Ao ministro dos negocios estran- 
geiros. = Lisboa. ==Obtive do Iunebelle a 
seguinte carta: «Nous ayons "honneur de 
vous foire connatire que c'est avec notre 
assentiment que mr. Langlois a trailó avec 
mr. Vitali pour s'assurer le concours de la 
maison Parent pour V'affaire' des routes por- 
tugaises; que par suito do cet assentiment 
notro lrailé avec mr. Langlois ctait annullé, 
et qu'enfin, ainsi que nous Vavons dóclaré, 
nous n'avons plus rien de commun avec cette 
affaire.» = (Assignado) Paiva.» 

1.º resposta do nosso ministro em Pariz, 
pelo correio ordinario. 

« Legação de Sua Magestade Fidelissi- 

ma em França. — N,º 52. — Ilmo o oxmo 
snr. — Recobi bojo o despacho n.º 25 que 
v. ex.º 59 serviu expedir-me, em data de 
24 do maio, encarregando-me de averiguar 
se mr, Charles Langlois, tendo feito com 
mrs. Hunebello frêros, de Pariz, a con- 
venção publicada no «Jornal do Commorcio» 
de 22 do dito mez, passou depois o con- 
trato para a empreza das estradas a mr. 
Vitali, pela quantia de 500:000 francos; e 
bem assim se mrs. Huncbelle frôres empre- 
garam algum meio, e qual, para fazor che- 
gar este facto ao conhecimento do governo 
de Sua Magestade. 
Em cumprimento das ordens de v. ex. 
apresso-mo a informar o governo de Sua 
Magestade de que mr. Huncbelle acaba de 
declarar-me formalmente : 

1.º Ser verdadeiro o seu primitivo con- 
trato com Langlois, tal qual o publicou o 
«Jornal do Commercio» ; 

2.º Que Langlois, com assentimento d'el- 
le Hunebelle, so entendera. depois com Vi- 
tali, para que esto lhenão lizesse concorren- 
cia na empreza das estradas. Hunebelle não 
me revelou as condições pecuniarias median- 
e as quaes se lizera este novo arranjo ; 

3.º Que tendo pois similbante arranjo 
entre Langlois e Vitali sido feito com a an- 
nuencia de Hunebelle não tinha este de que 
se queixar ao governo de Sua Magestade, como 
de facto so não queixou. 

Consta-me, alem disso, que, em quan- 
to Vitaliso achava cm Lisboa, tratava aqui 
Parent (de quem elle é sobrinho e represen- 
tante) de desinteressar Hunebelle do negocio 
da empreza das estradas. Segundo pois a 
declaração de Hunebelle não houve da par- 
te de Langlois dolo nem má fé no arranjo que 
este fizera com Vitali. 

Deus guarde a v. exc.? Pariz 1 de ju- 
nho de 1860.= Ill."º e exc."º snr. José Ma- 
ria do Casal Ribeiro, ctc., ele., cte., =V 
conde de Paiva. 

Ampliação à dita resposta. 

« Legação do Sua Magestade Fidelissi- 
ma em França. — N.º 53. — II,Mº q exçme 
snr. — Fot só depois de expedido o meu of- 
ficio de hontem, sob n.º 52, e passada a 
bora do correio, que me chegou á mão a 
inclusa carta de mrs. Hunebelle frêres, de- 


mo jornal, rogo a v. s.º haja de informar- 
se sem a menor perda de tempo, quer di- 
“reclamento pela casa Hunebelle, quer de ou- 
Wo qualquer modo, se é verdade que mr, 


clarando-me ler sido com o seu assentimen= 
to que mr. Langlois tratára em Lisboa com 


ta carta confirma as seguranças verbaes quo, 
me deram mes. Muncbello e eu transmithi, 
av. exe.º tanto pelo Lolegrapho como pelo 
correio do terra, caindo portanto todas as 
aceusações de que o congessionario havia 
vendido a Vitali o que já tinha cedido a 
Hunebelle, o que este fizera chegar ao co- 
nhecimênto do governo similhante dolo, quan- 
do aliás elle nunca existira, Quem pois mi- 
nistron ao «Jornal do Commercio» as infor- 
mações por elle dadas a similhante respei- 
to induzin-o em erro, por ter sido tambem 
sem duvida mal informado, 

Deus guarde a v. exc.º Pariz, 2 de ju- 
nho de 1860. — TII.Mº e exe.Mº snr. José Ma- 
ria do Casal Ribeiro, — Visconde de Paiva. » 


| Carta de Hunebelle frêres a que se refere o 


officio supra. 

París, le 1º" juin 1860. — A mr. le vi- 
comia de Paiva, envoyó extraordinairo el 
ministre plénipotencisire de Sa Majestó le 
Roi de Portugal. — Mr. le vicomte. — En ré- 
ponse à votre lottro en date de ce jour, nous 
avons ['honneur de vous faire connailro que 
c'est avec notre assentiment quo mr. Lan- 
glois a traité avec mr. Vitali pour assurer le 
concours de la maison Parent dans Pafluire 
des rontes portugaises; que par suite do cet 
assentiment notre trailté avec mr. Langlois 
était annulé, ct qu'enfin, ainsi que nous ['a- 
vons déja declaré, nous n'avons plus rien 
de commun avec cetto. affaire. 

Veuillez agréer, ror. le vicomte, ''expres- 
sion de nos sentiments distingués. — Hune- 
belle froves. » 

Despacho do snr. visconde de Paiva ao snr. 
ministro dos negocios estrangeiros. 

« Pariz, 5 de junho do 1860. = Ao mi- 
nistrô dos negocios estrangeiros. = Lisboa. 
== Acabo de ler conferencia com Parent, 
que hoje regressou a Pariz. . 

Provou-me elle pela sua correspondencia 
não ter havido da parte de Langlois combi- 
nação illicita com Vitali para affastar este do 
concurso. Langlois dirigiu-se a elle para ter 
apoio de Parent, Apenas houve portanto as- 
sociação enre elles e do nenhum modo con- 
loio. Além d'aquellas provas materiaes tenho 
ainda por garantia a palavra de honra de 
Parent, cuja respeitabilidado está acima de 
toda a suspeita. A ajnneção de Parent não 
faz por conseguinte senão reforçar a con- 
fiança que Langlois tinha inspirado ao gover- 
no para lhe conceder a empreza das estra- 
das. Escrevo pelo correio de terra. = [Assi- 
gnadol Paiva. » 

Oficio em que o snr. visconde de Paiva ro- 
ctifica o despacho supra. 

Legação de Sua Magestade Fidelissima 
em França.=N.º 56.==II].M0 e excMº snr. 
= Bm referencia aos meus oficios n.º 52e 
53, relativamente 20 contrato Langlois, tenho 
a honra do participar a v. exe? quo mr. 
Parent, com quem acabo de teruma longa 
entrevista, me provou pela sua correspon- 
doencia- e de um modo irrefragavel, que não 
tinha havido combinação alguma illicita para 
affastar Vitali do concurso para a euipreza 
das estradas. 

« Langlois, com. assentimento de Hune- 
belle, associou-se com Vitali para haver o 
auxilio dos capitaes do Parent. Apenas hou- 
ve portanto associação entro elles e du ne- 
nhum modo conloio. 

« Além daquelas provas materiaes de 
que se compenctrou o meu espirito, Lenho 
ainda por garantia a palavra de honra de mr. 
Parent, cuja .respeitabilidade está acima de 
toda a suspeita, A adjuneção de Parent não 
faz por conseguinte senão refurgar a con- 
fiança que Langlois tinha inspirado ao go- 
verno de Sua Magestade para lho concoder 
a ompreza das estradas. 

« Estas informações, tondentes a recli- 

ficar às que precedentemento tive a bonra 
de transmitir a v. exc.?, não as podia cu 
lovar mais cedo ao conhecimento do governo 
de Sua Magestado, porque mr. Parent, de 
quem as obtive, estava ausente de Pariz. 
« Deus guarde a v. exe. Pariz, 5 de 
junho de 1860. Il.M0 q exe mo snr. Josó 
Maria do Casal Ribeiro, ctc., etc., elo, = 
Visconde de Paiva, 


Ultimo despacho telegraphico do sn». vis- 
conde de Puiva. 

« Psriz, 16 do junho és seis horas e 
cincoenta e cinco minutos da tarde.=Ao mi- 
nistro. dos negocios estranheiros.=Lisboa 
Parent acaba de me mostrar uma convenção 
que fez com Langlois, promettêndo os seus 
capiloes para as estradas se a concessão fôr 
ratificada. E pois Parent e não Vitali que 
fica sendo o unico associado do Langlvis.| 
As ca-nus dos capilnes de Parent serão fixa- 
das definitivamente quando Langlois estiver 
de posso da sua concessão, = [Assiguado] 
Paiva. » - > 
Em presença dos referidos documentos 
parece ser evidente que se não ha, como de 
certo não apparece, prova juridica do argui- 
do conluio entre Langlois e Vitali, tambem 
não se póde dizer afoutamente— em presen- 
a do officio do sur. onde de Paiva, da- 
tado do 1.º de junho — que tal conloio não 
existiu. O perjodo em que se lê— « que 
Langlois se entendera com Vitali, para que 
este lhe não fizesse concorrencia na empreza 
das estradas »,— não pode deixar de causar 
certa impressão no animo d'aquellos que ao 
mesmo tempo que querem ser justos, não 
desejam por fórma alguma aulhorisar um 
facto que a ter existido é altamento conde- 
mnavel. 

Uma cousa, porém, e que não deixa 
de sultur aos olhos ao ler o reforido ofli- 
cio do snr. visconde de Paiva, é a sua igno- 
rancia sobre a accepção da palavra conluio. 
Se soubera bem a significação d'ella, é claro 
que depois ds haver dito — que Hanebelle 
formalmente lhe declarára que Langlois se 


=jentendera com Vitali, para que este lhe não 


fizesse concorrencia na empreza das estradas 
não coneluiria s. exc.º como concluio 0 seu 
oficio emittindo a opinião de que — segun- 
do a declaração de Hunebelle (| |!) não hou- 
vera da parte de Langlois dolo nem má fé 
no ARRANJO que este fizera com Vitali, 

E" triste, — dizemol-o com pesar, — quo 
um individuo collocado n'um logar tão im- 
portante, como é o ds representante de Por- 
tugal na côrte de França, não comprehenda 


mr, Vitali sobre o nogocio das estradas, Es-ique é d'esso mesmo accordo que lhe fôra 


declarado por Hunebelle, que é emfim d'esse| 
mesmo arranjo, um dos lermos com que 
ello ministro termina o seu officio, que se 
pode inferir a existencia do arguido conluio, 

O snr, visconde de Thannberg, como 
representante do sor. Lamglois dirigiu. já á 
camara dos snrs. deputados a representação 
seguinte : 

Senhores deputados da nação portugueza. — 
O visconde Thannberg, como procurador de Char- 
les Langlois, concessionario provisario das estradas 
macadamisadas em Portugal, constantes da Lnbella 
annexa 0 contrato de 6 do mez de dezembro de 
1859, vem respeitosamente e confiado na vossa 
equidade pedir-vos os meios de responder ás nc- 
cusações que foram [eitas ultimamente ao seu cons- 
lituinte. g 

Charles Langloís foi accusado : , 
1.º De slellionato, propagando-se, que tinha 
cedido primeiramente a Hunebelle & C.º o seu 
contrato e o vendera depois a Filippe Vitali, ftau- 
dando assim a primeira casa. » 44h 

2.º Ne coulvio por ter afastado da licilação 
o concorrente Filippo Vitali, o que se pretendeu 
provar, ficando Langlois associado com Vitali para 
a consirucção das estradas. 

Charles ianglois não podia prever estas ac- 
cusações, por isso mesmo que são falsas. Sómente 
teve destas conhecimento. depois que o abaixo as- 
signado lhe mandou o detalhe circumstanciado das 
mesmas pelo correio ordinario, visto que as lon- 
gos explicações que demandava similhante commu- 
nicação não cubiam n'uma porticipação lelegraphica. 
Somente depois de receber cstas explicações, podia 
Charles Langlois oceupar-se de colligir as peças 
necessarias paro justilicar-se. y 7 

As peças, senhores, que Langlois annuncia 
estar colligindo, e que, escreve ao abaixo assignado, 
vai remeiler-lhe no praso o mais curto possivel, 
provarão até á evidencia a falsidade das accusações, 
serão todas authenticas, devidamente legalisadas e 
demandam um certo lempo para serem revestidas 
do caracter de aulhenticidade, sem o qual não 
poderiam ter fé. Por isso mesmo não podem ser 
remetidas pelo telegrapho. É 

Langlois escreve ao abaixo assignado que, o 
mais Lardar no fim do mez corrente, devem chegar a 
Lisboa, e portanto em nome do seu constituinte, 
tão cruelmente accusado, o abaixo assignado 

* Pede-vos em nomb da lalilude que do certo 
não negareis á defesa, vos digneis addiar qualquer 
resolução definitiva até ao ultimo dia do corrente, 
em que as peças juslificalivas vos sejam apresen- 
fadas. E RM 

Lisboa, 22 de junho de 1860. |. 

Visconde de Thannberg. 

A extensão que hoje démos a esta nos- 
sá carla não nos permitto occupar-nos de 
ontros assumptos. Concluimos pois noticiando 
um successo desagradavel que teve lugar hon- 
tem á moute no passeio publico, entre o snr. 
SanVAnna e Vasconcellos e o Chanceller da 
embaixada franceza. 

Segundo ouvimos dizer, o snr. San Anna 
não podendo ser superior á indignação que 
lhe causára mais d'uma expressão menos con- 
veniente que o referido chanceller proferira 
em desabono do paiz, recorrera, como des- 
afronta, a uma demonstração de severidade. 
Mettendo-se porém de permeio alguns dos cir- 
cumustantes, o negocio ficou uccommodado. 

Preços cotados hoje dos fundos publi- 
cos, e papeis de credito: 

Inscripções de 3 p. c. de assentamento 
com juro do 2.º semestre de 1860, 45 1/2 a 
46 — Coupons 45 a 45 1/2 — Divida di- 
ferida 33 a 33 1/2 — Papel-moeda 22 a 24. 
— Titulos de divida publica [antigos] 1 a 2 
— Ditos azues 1 1/2 a 2 1/2 — Ditos das tres 
operações 12 a 17. 


FUNDOS ESTRANGEIROS, 
Preços de sabbado 28. 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid — 3 por cento differid 
ri 8 por cento ierido 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
68,75 — 4 1/2 dito a 97. 


POST-SCRIPTUM. 
Continuou a discussão do projecto de 
contribuição pessoal, 


—— cem 


VILLA DO CONDE 25 DE JUNHO. 
[Corresp. part.] 

Os campos por estes sitios apresentam 
symptomas de um-anno fertil, não tendo fal- 
tado comtudo bastantes receios de acontecer 
o contrario á vista das copiosas chuvas que 
cabiram ha dias, as quaes ainda algum dam- 
no vieram causar á batata o ás uvas, cuja 
nascença foi este anno mui grande, e se o 
tempo lho vior agora favoravel c o oidium 
não as atacar em grande escala, promette-nos 
o anno uma bem boa colheita. Veremos ; em 
todo o caso bom foi que o mau tempo des- 
apparecesse, mesmo porque se elle continuas- 
se invernoso por certo que se não gozarism 
os festejos que neste tempo o povo prepara 
ao S. Judo. Estes por aqui estiveram anima- 
dos concorrendo na vespera á noite immen- 
so povo a gozar a iluminação do portico da 
matriz, à vêr 0 fogo preso que se deu em 
frente da mesma, e a ouvir uma banda de 
musica que tocava no adro della de vez em 
quando: om algumas ruas houveram arcos 
iluminados e fogo do ar, percorrendo por 
estas bandos de gente cantando alegres can- 
tigas ao Sunto do Deserto, Era alta noite, 
ou melhor, era madrugada e ainda se onvia 
o povo cantando —. eram bandos de homens, 
mulheres e creanças, que tendo ido ao mar 
tomar as orvalhadas, recolhinm ás suas ha- 
bitações. Assim acabaram os festejos da noi 
le, aos quaes não faltaram as classicas fo- 
gueiras, começando os do dia da mancira 
seguinte : 

Pelas onze horas da manhã houve na 
matriz a festividade a S, João, seu padroei- 
ro, sendo esta este anno mais solemne por 
nella cantar missa pela primeira vez O rev.º 
Antonio da Silva Gomes, de quem foram pa- 
drinhos ecclesiaslicos o rev.º Prior desta vil- 
la co rev.º José Ferreira Peixoto Barbosa j 
o padrinhos seculares o snr. Josó de Vascon- 
cellos Souza Castro e Mello e seu sobrinho, 
da familia da exc."º protectora do novo mis- 
sante. Orou por esta occasião o rev.º Ma- 
noel Josó do Nascimento, que muito agradou, 
dando o novo presbytero , depois de con- 
cluida a missa, a mão a beijar uo povo que 
alli so achava. 

De tarde houve tambem sermão, no fim 
de vesperas, que foi prégado pelo rev.º Luiz 
do Souza, o qual foi ouvido com muita at- 
tenção pela doutrina evangelica com que som- 
pro adona os seus discursos, sahindo no 
lim em procissão a veneranda imagem do 
Baptista, e depois de recolhida esta, correu 
o povo para defronte da cerca das freiras para 
vêr as religiosas trazerem em procissão o seu 
S, João para a sua capella da cerça. Ainda 


aqui não terminaram o gôzo dos divortimen- 
tos deste dia; ainda um outro veio entreter 
os socios da Assemblea Villacondense — foi 
o baile que estes deram hontem á noite em 
obzequio aos snrs. doutores Soares e Faria, 
representantes em córtes dos concelhos desta 
villa e da Povoa. Este baile esteve luzido e 
foi servido com profusão; estiveram nelle 
umas trinta e tantas senhoras, cuja chegada 
era annunciada pela banda de musica que 
estava postada à porta da Assembleu. Era 
já dia quando acabou. 3 
+ 
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NOTICIARIO. 


Fassageiros do EBrazil. — A bar- 
ca «S. João» procedente da Bahia que se 
acha em Vigo a fazer quarentena, conduz 
para o Porto os seguintes passageiros ; 

João do Rio Junior, D. Leopoldina da 
Conceição Rios, Francisco Xavier de Faria, 
Maria Fermina das Neves, Thomaz José Fer- 
reira, Joaquim Patrício de Souza, Caetano 
Ferreira da Rocha, D. Quiteria Ferreira da 
Silva, José Dias de-Lima, Manoel José Ber- 
nardes, José Ferreira Rodrigues, José Alves 
Dias. 

A barca «Flor da Maia» procedente de 
Pernambuco, que tambem. ali se acha a fa- 
zer quarentena, conduz o passageiro Manoel 
José Ferreira. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem ao meio dia vindo do Lisboa 
conduziu a seu bordo 101 passageiros entre 
os quaes os seguintes: 

- Antonio da Costa Mendes d'Azeyedo, 
Augusto Nordblao, D. Agapita Lambertina q 
3 pessoas de familia, Manoel Soares de Souza 
Barbosa e seu filho, Antonio Joaguim dos 
Reis, Francisco Salles d'Oliveira, João Joa- 
quim Guerreiro, João Gonçalves Corrta, o 
6 pessoas de familia e 2 creados, Peres da 


de Arzilla, Eugenio Lonoy, Antonio José 
Pereira de Miranda e sua esposa, Francisco 
Antonio da Silva, M. L. Guerra, 


tem ás 8emeia da noite, na occasião em 
que dous moços da rasca «Correio d'Aveiro», 
saltavam para a lancha, um d'elles por nome 
José Gonçalves Mello, cabiu ao rio, e como 
não sabia nadar, tendo já hido ao fundo por 
duas vezes, morreria infalivelmente, se Joa- 
quim d'Oliveira da Velha, moço do hiate 
«Senhora da Guia», sé não alirasse repenti- 
namento á agua, o agarrasse o infeliz, que 
conseguiu salvar com risco da sua. propria 
vida. 

E” de esperar que a real sociedade hu- 
manilaria, não deixe sem premio, este acto 
de horoismo bumanitario. R 

Posse. — Tomou ante-hontem posso 
do lugar de administrador do concelho da 
Maia, para que foi ultimamente nomeado 
pela transferencia do snr. Manoel Cardozo Cou- 
linho de Madureira para o de Gondomar, o snr. 
dr. Antonio Francisco Tavares, que era admi- 
nistrador substituto do concelho de Gaia. 

Miysterio, —Ha no Monte dos Ladrões na 
proximidade do antigo telegrapho estabelecido 
na Lapa, uma especie de gruta coberta de silvas. 
Correndo o boato de que alli se reuniam la- 
drões, alguns cabos de policia foram na noi- 
te de antle-hontem para hontem embuscar- 
se a pouca distancia do sitio para vigiar. 

Por volta da meia noite, viram camir 
nhar para a grutá um homem com um ra- 
pasinho de 7 para 8 annos de idade, nos 
braços. 

Os cabos sabindo do escondrijo cahiram 
sobr? o homem e o prenderam. Encontra- 
ram-lhe um punhal, e souberam ser Zeferi- 
no da Rocha, morador na rua de S, Braz, 
que se occupa a fazer excursões pelas cer- 
canias da cidade, para comprar roupas, chum- 
bo velho e outros metaes etc, que depois 
vende, segundo diz. 

O rapasinho que trazia comsigo é um 
filho que sua mulher teve d'um primeiro ma- 
trimonio. 

Examinada a gruta appareceu dentro 
d'ella uma porção de hervas, farrapos, uma 
pequena trança de cabello, um jarro de bor- 
ro com oleo e cabello, e uma carta com 
quatro sobrescriptos. 

Eram cousas de feitiçaria, segundo diz 
o povo. 

O homem e o rapasinho foram levados 
a casa do regedor dé Santo Ildefonso que 
julgando conveniente, inquirir tambem a mu- 
lher, e suspeitando que ella hiria dar á gru- 
ta, alli mandou postar cabos, e effectivamen- 
te ao amanhecer a mulher alli appareceu 
ignorante da prisão do marido, e foi logo 


riu os tres separadamente, mas nada pôde 
colligir das suas respostas embaraçadas. Ton- 
do dado uns doces ao rapasinho, a mii que 
Ih'os viu mostrou-se irritada dizendo : « de- 
ram-te os doces porque tu disseste alguma 
coisa |: » O rapasinho declarou-lhe que não 
tinha dito nada, 

Os tres foram remettidos á administra- 
ção, e d'alli subiram em liberdade. 

Que no caso anda mysterio, parece fóra 
de duvida. 

Caridade. — A primeira commissão au- 
xiliar da R. S. Humanitaria, estabglecida na 
Villa de Mathozinhos offereceo o donativo 
de 148400 para ajudar o concerto do barco 
de pescaria que n'um dos dias p. p. de Lem- 
poral foi arrebatado sobre as pedras á en- 
trada do rio Leça, causanido-lhe grande avo- 
ria, e pondo em eminente risco, seis vidas 
que condusia. 

Aiuda são precisos. — No domin- 
go Jou-se aos corpos uma circular do minis- 
terio da guerra em que se offerecom vanta- 
gens aos officiaes e sargentos que se pres- 
tem a servir na provincia d'Angola. 

Besgraça. — No domingo passado na 
j9ecasião em que o carcereiro das cadeias de 
Santo Thyrso conversava na rua com um 
seu amigo, disparou-so accidentolmente uma 
espingorda que este linha, quando se des- 
pediam e feriu aquello nas -costas. O feri- 
mento não é grave, mas dava cuidado. 

Uma mulher de temer. — No sab- 
bado 23, ao tempo em que o official de di- 
ligencias da administração de Sunto Thyrso 
intimava um refractario, na freguezia de S, 
Thiago de Bougado d'aquelle concelho, uma 

1 


Silva sua esposa e um filho, Manoel Farinha ' 


ileroismo humanitario. — Hon-- 


levada à presença do regedor. Este inque-. . 


% 


OD rr mesm eee temem 


mulher lhe descarregou uma enxadada e o 
feriu gravemente na cabeça. 

Que tl é a bicha! 

Obras de defeza em Inglaterra. 
— Segundo o relatorio da commissão da de- 
feza nacional que publicam os jornaes in- 
glezes, a quantia a que montam os traba- 
lhos,7a que se deve proceder, é de 11.850:000 
libras sterlinas [53:325 contos de reis). Esta 
enorme somma será repartida pelos quatro 
orçamentos da maneira seguinte: libras 
3.675:000 para o primeiro anno; 4.381:000 
libras para o segundo ; 2.686:000 libras para 
o terceiro; e finalmente 1.108:000 libras para 
O quarto anno. j 

TEragedia no alto mar. — Sobre a 
sublevação da tripulação do navio hespanhol 
«Don Juan» dá um jornal de Londres os se- 
guintes pormenores : 

« O brigue bespanhol , que se encontrou 
no alto mar abandonado e que a 11 de maio 
foi conduzido a Provence Town (Boston) 
pelo navio inglez «Rienzi», e que se sup- 
punha ser navio negreiro, por se lho en- 
contrarem a bordo todos os utensilios e pro- 


visões dos qua fazem este trafico , verificou-se | * 


ser o briguo hespanhol, de Barcellona, 
chamado «Don Juan », capitão D. Juan Ca- 
noves, de 243 toneladas, propriedade dos 
snrs. Amell & Milá, de Barcellona, 

O navio sahiu de Matanzas em fins de 
fevereiro , com destino a Montevideu , levando 
26 homens de tripulação. O capitão -levava 
35:000 duros e outros valores. 

Quando o navio chegou á linha do Con- 
go, na costa occidental d'Africa, suble- 
vou-se a tripulação contra o capitão e oM- 
ciaes. 

A luta foi terrivel e tal a resistencia 
dos officiaes, que mataram seis marinheiros. 
Venceram por fim estes, alaram o capitão 
e contra-mestre e os assassinaram de um 
modo barbaro. 

do primeiro cortaram-lhe o nariz, a 
“Dôca, as orelhas, etc, e até expirar lhe fo- 

- ram cortando a carne do corpo. 

Ao contra-mestre quebraram-lhe os ossos 
do corpo com a pata de cabra do navio, e 
d'este modo se vingaram da resistencia, 

Depois de assassinarem todos os officiaes , 
menos o terceiro piloto, José Castillo, que, 

ameaçando-o com a morte, o obrigaram a 
dirigir o rumo do navio para a proximi- 
dade da ilha da Anguia (Antilhas menores) onde 
a tripulação, lançando os botes ao mar, 
entrou n'elles, levando os 35:000 duros e 
todos os objestos de valor e deixando o na- 
vio é driva, saltaram em terrae fretaram 
immediatamente um pilot-boat por 5:000 du- 
ros, para que os conduzisse a S. Thomaz, 
onde parece repartiram os despojos. 

Embarcando alguns para Havana, pelas 
suas conversações, durante a viagem, se 
descobriu o facto. 

O commandante do porto de Havana 
prendeu oito dos criminosos e á sahida do 
vapor Ter tinham sido condemnados á pena 
ultima, porém suspendeu-se a execução da 
sentença alé que se prendam os outros, para 
o que se tinham dado as ordens precisas.» 

Necrologio.—A marinha [ranceza per- 
deu uma das suas illustrações. O almirante 
Parseval-Deschones fallaceu no dia 9 do 
corrente com 70 annos de idade. ' 

Entrando para o serviço da marinha em 
1804, assistiu em 1805 á batolha de Trafal- 

nr. 
b Contra-almirante em 1840, foi nomendo 
prefeito maritimo de Cherburgo em 1841, 
vice-almirante em 1846, prefeito maritimo 
de Toulon e membro do conselho do olmi- 
rantado em 1851. 

Em 1854 commandou a esquadra fran- 
ceza do Baltico e foi promovido a almirante 
em 2 de dezembro dé 1854, e como tal fi- 
cou sendo desde aquella epocha membro do 
senado. 

Falleceu tambem 6 general inglez sir 
Williams Chalmers, 

Em 1808 e 1809 serviu na campanha 
de Portugal e Hespanha. 

Em 1810 voltou a Cadiz e tomou parte 
na guerra da Peninsula, tomando parte nas 
batalhas de Barrosa, Salamemea e muitas ou- 
tras. Tambem assistiu á batalha de Waterloo, 
onde lhe mataram tres cavalos. 

Hiydromotor. — A «Gazela de Ge- 
nova» dá a descripção de uma nova força 
motora, em que sóse emprega a agua fria. 

M. Cavanna, engenheiro genovez, é o 
inventor d'este hydromotor, que desereve-! 
mos suppondo o estabelecido u bordo d'um 
navio, substituindo a machina de vapor. 

O lugar ordinariamento occupado pela 
machinn, caldeira, .etc., é occupado por um 
recipiente de metal, de uma capacidade pro- 
porcionada á furça que lhe é necessaria para fa- 
zer mover a vara do propulsor do navio. 
Eleva-se ou aboixa-se á vontade. A parte su- 
perior tem um tubo, pelo qual póde sabir 
o ar, e o fundo inferigr tem no meio uma 
valvula, que se abre e fecha segundo a ne- 
cessidade, Um segundo recipiente feito de um 
corpo elastico em fórma de folle é adaptado 

“á secção inferior do primeiro e se estende 
ou se encalhe á medida que o primeiro re- 
cipiente se eleva ou abaixa. Este segundo re- 
cipiente fórma um só vaso com O vaso su- 
perior, quando a valvula está abesta, ao passo 
que forma um vaso independente quando a 
valvula está fechada. O recipiente elastico é 
terminado por dous tubos, um dos dous 
desce ao mar, o outro pelo contrario é di- 
rigido de modo que póde lançar ao mar a 
agua que entra pela pressão debaixo para 
cima, no primeiro dos dous recipientes, pas- 
sando pelo tubo mergulhador o atravessan- 
do o recipiante elastico. 

Como o fundo do primeiro recipiente 
sempre collocado abaixo do nivel da agua 
do mar, quando a agua entra pelo tubo 
mergulhado e chega a este fundo fecha-se a 
torneira ou registo deste tubo, abre-so a 
torneira do tubo diversor, e então o gran- 
de recipiente cheio d'agua, que representa 
um peso proporcional ao seu volume pela 
densidade do liquido contido, não podendo 
ser sustentada pelo recipiente elastico, em 
rozão da sua flexibilidado forçar a agua a 
sahir pelo diversor, absolutamente como o 
ar ouaagua são forçados a sabir de uma be- 
xigo que se aperta, com uma velucidade pro- 
porcional é força de pressão.. 


A agua sohirá assim alé que o primeiro! 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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recipiente toque o fundo em quo se apoia 
ainda o recipiente elastico. Então abre-se o 
tubo mergulhador, a agua entra, fecha-se a 
valvula e a pressão recomeça, e assim suC- 
cessivamente em quanto a machina está em 
bom estado. xi 

Concebe-se facilmente que esta força hy- 
draulica faça manobrar toda a especie de mo- 
tor com uma força proporcional á grandeza 
dos recipientes; porém seria bom saber até 
que força e com que velocidade oste hydro- 
motor póde funccionar. ae: 

Seria bom saber igualmente se esta ma- 
china, funccionando a bordo d'um navio, lhe 
causará muito violento balanço. 

A «Gazeta do Genova», que nada d'isto 
diz, annuncia que o inyentor conduz a sua 
machina a Pariz para allia fazer funccionar. 

Eara remissa. — Os jornses ingle- 
zes, com o fim de excitar sympathias a fa- 
vor dos sicilianos, descrevem as barbarida- 
des praticadas pela policia napolitana da Si- 
cilia, descobertas durante a revolução -de 
1848. O reverendo Mr. Bridges dirigiu ao 
«Times» a seguinte noticia inedita : 

« Na manhã de 17 de fevereiro de 1848 
eu fui dos primeiros e o unico inglez que 
penetrou com os revolucionarios nas prisões 
e lugares de tormento. ? 

As cousas passaram-se assim. Quarenta 
sbirri, aprisionados pelo povo, deviam ser 
conduzidos a Napoles para evitar que fossem 
mortos pela multidão; porém esta penetrou 
no palacio da policia*onde estavam os pra- 
sos, deilaram abaixo umas estantes de li- 
vros que occultavam uma parede recem-con- 
cluida que demoliram, conseguindo depois 
entrar n'uma serig de quartos subterraneos 
onde se apresentou uma scena aterradora. 

Cadaveres humanos e membros mutila- 
dos apinhados por todas as partes, immun- 
dicies 8 roupas rasgadas enchiam aguelles 
sitios de tortura, onde se respirava uma atmos- 
phera fétida e pestilenta. Cadeados e argo- 
las suslinbum muitos corpos humenos e es- 
queletos apinhados, que, com as carnes sec- 
cas desprendidas, se achavam nos bancos 
de pedra que lhe serviram de leito em 
vida. 

Nas paredes havia corpos cravados pelas 
extremidades. O sangue das viclimas cingia 
de negro toda aquella espantosa scena de 
podridão. 

Os gritos do povo ao presenciar taes 
horrores causavam medo, As turbas sabiram 
a procurar os esbirros e os fuzilaram no 
acto. 

Um dos esbirros, cuja vida tratei de sal- 
var, quiz convencer-me de que as pessoas 
que estavam crucificadas o linham sido, não 
em vida, mas depois de mortas, para aler- 
rar os presos e obrigal-os a fazer confissão. » 


—— eme 
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Acção gemerosa. — Não ha muito 
que foram remettidos pelo reverendo parocho 
de Leça de Palmeira alguns exemplares de 
subscripção a varios porluguezes risidentes 
no Imperio do Brazil-, baptisados nesta pa- 
rochia, em quo se lhes pedia o seu apoio 
pecuniario para ajudar a ratificar o tecto da 
igreja matriz, comprindo hoje fazer descre- 
ver o nome do snr João Pinto d'Araujo, da 
cidade do Pará, com a quantia de 2008000 
reis forlos que pôz á disposição do reveren- 
-dissimo parocho. Acções d'esta natureza não 
devem ficar em segredo... Acceite o digno 
offerento éste testemunho publico de gra- 
tidão. 


A alaméda de Mossarellos é para re- 
creio do publico ou pars deposito de gado? 
Todas as vezes que sahe vapor para Ingla- 
terra e que leva gado ficaa alamêda intran- 
sitavel, tanto pelo gado como depois pela 
grande immundicie que o mesmo deixa fi- 
car, lendo havido oceasiões que fica alli o 
gado dias inteirós, trunsformando-so de ala- 
mêda em encbida de casa de lavrador. E' 
muito de lastimar sendo este o-unico pas- 
seio que temos á beira do rio. 

Ma dias ouvi um vigia da ex.Ma ca- 
mara estar a dizer a alguns moradores d'a- 
quelle lugar que recolhessem as gallinhas e 
carneiros, e quando não o fizessem, que os 
tomava, porque era esta a ordem da ex.ma 
camara. Ora para gallinhas e carneiros, Mas- 
sarellos é cidade, mas para «deposito de gado, 


que estraga a olaméda, é aldeia | 
* 


* * 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 
20, do Havre de 18 e de Bruxellas de 19. 

O imperador Nopolvão, apenas regressou 
de Baden, reuniu o sou conselho de minis- 
tros. k 

Durante o tempo que estiveram em Ba- 
den, os soberanos despojaram-se de Lodo o 
apparato, lrajando como simples particula- 
res, para conservar á entrevista o seu cara- 
eter todo intimo. 

A «Independencia belga» diz : 


das na entrevista, julgamos não se devo 
exaggerar-lhe o alcance. Boas palavras, 
clarações do seu amor pela paz, terão sido 
pronunciadas pelos soberanos. » 

A este respeito, o encontro Lem para 
todos os interesses um caracter muito satis- 
factorio; mas é evidente que se não podia 
tractar-se dos pormenores da siluação, e é 
n'isto que estão todas as difliculdades no 
ponto de vista, sobretudo, dos negocios in- 
teriores da Allemanha. 

A chegada do duque de Nassau a Baden, 
ao meio dia de sabbado 16, quando já aquella 
especie de congresso parecia completo, foi 
nolaúa, por causa das sympathias bem co- 
nhecidas d'este principe pela Austria e a 
especie de isolamento em que esta potencia 
ficou nesta circumstancia. ) 

Suppõe-se quo o duque de Nassau se 
não decidiu a bir a Baden sem annuencia de 
Vienna e talvez mesmo a pedido do gabi- 
nele austriaco, 

Parece que as declarações de Napoleão 
não destruiram de todo os reveios dos so- 


« Em quanto ás communicações troca- p 


ranos allemães, declarou que a Austria fizera 
diligencias para um accordo fundamental en- 
tre os governos da Berlin e Vienna e que 
a Prussia liga grande valor a estas diligen 
cias. 

Esta reunião teve logar depois da par- 
lida de Napoleão. 

Disse um. jornal de Berlin que o ga- 
binete de Vienna respondéra ao” pedido de 
intervenção que lhe fez o de Napoles — que 
não podia intervir na Sicilia, mas que poria 
20:000 homens á disposição do rei Prancis- 
co IL, no caso de que a revolução se es- 
tendesse aos seus Estudos da terra firme. 

A «Gazeta Austriaca» desmente esta no- 
tieia,. dizendo que não fôra pedida e conse- 
quentemente não podia ser promettida a in- 
tervenção. 

O «Comité» revolucionario de Napoles 
faz apparecer um pequeno jornal clandesti- 
no, em que se diz que a insurreição está 
preparada no reino da terra firme, e que se 
rebentar nas Calabrias ou em qualquer outro 
ponto, será tanto mais terrivel quanto é cer- 
to que os insurgentes lerão a certeza de 
soccorros, ao passo que o governo napolita- 
no sabe que só póde contar com as suas pro- 
prias forças. 

O rei-de Napoles demittiu o ministro da 
policia, o cavalheiro Ajossa, famoso na his- 
toria dos ultimos tempos, e o substituiu por 
mr. Caracciolo. 

A «Opinion nationale» liga grande si- 
gnificação a esta nomeação, porque o novo 
ministro da policia é parente d'um official 
de marinha, que está em conselho de guer- 
ra, accusado de ter deixado desembarcar 
Garibaldi em Marsala, c descendente do prin- 
cipe Caracciolo, que, sendo entregue aos Bour- 
bors por Nelson, no tempo da rainha Caro- 
lina, foi enfórcado no mastro grande da nau 
napolitana «Minerva». ; 

Parece que esta nomeação é o primeiro 
passo no caminho das reformas, que tal- 
vez sejam tardias. 


Uma carta de Palermo falla-nos, diz a 
«Correspondencia de Hespanha»,. de resolu- 
ções importantes adoptadas por Garibaldi. 
Tendo sabido este que as negociações enta- 
boladas para a compra na America de 10 
grandes navios a vapor haviam tido bom 
resultado e que teria proximamente á sua 
disposição estes poderosos elementos mari- 
timos, tinha resolvido pôr sem demora em 
execução o plano que tinha concebido. pri- 
meiçamente de operar um desembarque pro- 
ximo de Napoles. Esto plano oflerevia á in- 
surreição as vantagens de lhe permittir apro- 
veitar-se do enthusiasmo excitado na Italia 
pelos trinmphos de Garibaldi; e em caso de 
bom exito, mudava por meio d'um golpe 
deoisivo a siluação das cousas na Italia me- 
ridional. Garibaldi julga que o golpe será 
rude, porém julga quo, dirigindo-se a mar- 
chas forçadas sobre a capital das Dnas Sici- 
lias, encontrará o povo enthusiasmado com 
os seus triumphos. 


= 

O «Correio Mercantil» de Genova diz 
que Trapani é livre: os Borbons a abando- 
naram no dia 6: a comissão lomou o su- 
premo poder: até receber ordem de Garibal- 
di. Os habitantes da ilha Tayignana poze- 
ram em liberdado os presos por causas po- 
liticas, entre os quaes se achava Nicotera, o 
companheiro de Pisacane. 


Com referencia a uma participação de 
Turin, asseguro-se que Mazzini consentiu 
de bom grado em não-ir á Sicilia, temendo 
não ser bem acolhido, Escrevem de Napo- 
les que o povo baixo (Lazaroni) espera a 
oceasião de pegar fogo às casas e soqueal-as. 


A «Gazela Austriaoa» desmente d'um imo - 
do mais terminante a noticia dada pela «Ga- 
zeta da Prussia» de que a Austria tenciona- 
va pór á disposição do governo napolitano 
20:000 homens, se Garibaldi tentasse levar 
aguerra aos Estados da terra firme, e de 
que esta resolução do gabinete de Vienna li- 
nha sido approvada pela Prussia e Russia. 
Segundo aflirma a «Gazeta Austriaca», a 
Austria não enviou communicação alguma 
que deixasse suspeitar siquer um projegto 
de intervenção. 


Nas aguas de Napoles existium no dia 
13 tres navios do guerra francezes com 
4:945 homens, dous inglezes, um hespanhol 
e oulro austriaco. 


>= ia) 


PARTE COMMERCIAL. 


* ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 25 de 


junho...... 


99:7948760 
Idem em 26.. 


8:6528875 
108:4478635 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


Juno, 26, 

RIO DEJANEIRO.— Na galera Saudade, Margarida 
Guerne, 4 cabras, 2 crias e um carneiro; Maria 
- Motta, 2 enixões com cebolas; M. C. Oli- 
ra. 53 vol. com 5 pipas de vinho. 
IDEM.—Na barca Monteiro 2.º, J. A. da No- 
cha, 200 ancoretas com azeitonas. 

IDEM,—Na barca Santa Clara, Suares & Irmão, 
3 pipas é 10 barris de quinto com vinho. 


saccos comfeijão; M G. Soares, 1 quarto com 
vinho; M. J. de Souza Ferreira, 6 barri: 
salpicões 10 caixas com batatas e 1 caixão com 
cixe e"3 custaes de polvo; M. G. Vallado, 3 
vol. oom presuntos e salpicões. 


BAHIA.—No brigue Trovador, A. L. Guima- 
rães, 1 caixão com seroulas de linho. 
MARANHÃO. — Na barca Alfredo, A. M. dos 


Santos, 1 barril com vinho; J. F. Dias Guimarães, 
3 caixões com diversas fazendas; Teixeira & Bar- 
bosn, 1 fardo com mantas de lã; J. J. Soares, 
2 caixões com pentes e guardanapos; Castro Silva 
& Filho, 9 barris com 9 almudes de vinho; J. A. 
Lima, 100 vol. com louça e asulejos. 

PERNAMBUCO — No brigue Amalia 
& Ferreira, 325 caixões com vinho; P. 
de Carvalho, 50 caixões com vellas 
ditos com pomada de dito 

APRICA.—No brigue Amelia, A. J. de Car- 
valho, 3 caixões com ferragens; J. E. do Seabra, 
2 caixões com obras de metal. 

LIVERPOOL.—No vapor Cintra, A.J. da Silva 
& G.º, 2 pipas de vinho; G. Wilby,' 2 quartos 


+ Gomes 
Teixeira 
cebo e 10 


beranos” allemães, porque o principe da 
Prussia, n'uma reunião com os outros sobe- 


com dito; Parada Junior & Irmão, 37 bar- 
ricas com batatas; D, Antonia A. Ferreira, 1 quarto 


ÍDEM —Na barca Formosa, 4. J. Corrêa, 100)" 


com vinho; E. Atkinson, 1 quarto com dito; R. 
Reid, 4 pipas com azeite. 

LONDRES.—No vapor Leda, D. M, Feuerheerd 
Junior & C*, 4 caixões com vinho; J. J. Forres- 
ter, 1 caixão com livros; lHuop Brothers, 1 caixã 
som amostras de vinhe e 2 ditos com craveiros; 
Barão de Forrester, 7 val, com diversos objectos 
e 3 canastras com fructa; R, P. Dagge, 1 caixão 
com uma pintura; Carlos Coverley, 86 caixas com 


batatas; S. A, Martins, 44 caixas com laranjas 
O. Smilhes & 


IDEM. —Na escuna Adventure, 
55 pipas de vinho; 6. & 4, Graham & 
ditas de dito; J. S. Monteiro e Silva, 
de dito. 

IDEM.—Na escuna Glance, Butler Nephew & 
€.º, 15 pipas de vinho; D. G. Allen, 4 ditas de dito. 

IDEM.—No vapor Arno, M. FP. Duarte, 100 
caixas com laranja e 20 ditas com batata. 

GLASGOW.—No vapor Itebecca, U. Coverley, 
1 caixa com lorauja. 

EXETER.—Na escuna Union, Butler Nephew 
& C* 1 e meia pipa de vinho. 
GA.—Na escuna Presto, A. T. Glama, 70 
quintaes de cortiça; Gomes, Lima & €.º, 5 mi- 
lheiros de sal. 

STOCKHOLMO.—No brigue Johnny, E. Kebe 
& €.º, 200 quintaes de cortiça, Clamouse Browne 
&C.º, 2 e meia pipas de vinho; Tapada & Al- 
meida, 15 quintses de cortiça; OMey & Cramp, 
2 e meia pipas de vinho. 

QUEBEC. —Na escuna Nigra, 
Filho, 45 pipos de vinho: 


COMPLETA DESCARGA, 
sunno, 26 
LIVERPOOL, — Vapor ing. Arno, cap. Bain. 
GLASGOW.— Vapor ing. Rebeca, cap Butler. 
SETUBAL, —lliate Oliveira Brilhante, mestre 
Parreira. 


10" ditas 


Bruno, Silva & 


TERMOS DE CARGA. 
sunno, 26. 
LISBOA —Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Contente, 
RIO DE JANEIRO.—Barca Novo Tentadôr, 388 


ton., cap. Cruz, 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
spxno, 26. 


Assucar— 4 caixas, 12 feixos, 1 barrica e 76 
saccos. z 
Café— 3 barricas. 
Arroz—301 saecos e 1 barrica. 
Nelaço—1 barril. 
Doce secco—5 arrateis. 
Couros salgados — 358. 
Gomma—S0 saccos. 


MOYINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARBENTES. 
- JUNHO, 26 — 
Manifestado para deposito. 
IP: 


Vinho...... 
Aguardente 


oa! 


Despachado para censume : 
No Porte. 


Vinhe madur: 5 
Dito verde...... EUROS O 
Despachade para exportagão. 
P. A 


224 


Vinho. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 


De 18a 23 de maio. 


Neste periodo o mercado conservou-se na 
mesmo desanimação em que tem estado nas an- 
leriores semanas, e as transacções effecluadas 
foram quasi em geral limitadas ao consumo. 

O mercado de fundos tambem continúa esta- 
cionario. 

Eis-aqui as cotações: 
Inscripções d'assentamento 
com juro do 2.º semestre 


de 1860 45 My a 46 
Coupons 45 45 1h 
Divida diferida. 9 088% 
Papel-moeda a 
Titulos de 

[antigos] a? 
Titulos de 

[azues) ..... RENA 
Titulos de divi 

tres operações] a 

Cambios. 
Londres. o 90 did 53%, 
Parize.. a 100 did 534 
Hamburgo. a 3 m/d 47%a% 
Amsterdam a 3 m/d 421 
Genova a 3 mid 530 
Madrid a Bay 95 
Porto... » par 
Metaes. 
y 6. V. 
Peças de 8000, 4/,... - 88000 88030 a ouro 
Onças hespanholus 158000 158200. » 
Ditas mexicanas TASOO 148200  » 
Soberanos..... 44490 44500 a prata 
Ouro cerceado.. = 48980 28000 > 
Dito em barra .. . ne ZE 
Patacas hespanholas . 8950 8970 a ouro 
Ditas brazileiras .. EMO 8950 » 
Ditas mexicanas .... O 3960 » 
Prata portugueza dá 8$050 88100 marco 
Cinco francos....... É $880 8890 a ouro 
Importação. 


ASSUCAN.— N'esta semana liveram logar varias 
transacções, sendo procurado us brancos baixos 
Fazemos tambem menção da venda do carregamento 
do Lusitano de Genova, que teve logar no fim da 
semana passada, regulando os preços de 18600 a 
AGTUO réis para os mascavados, e de 28200 a 28300 
réis para os brancos. A grande abundancia d'aquel- 
les tem feito affastar os compradores, que offere- 
cem precos muito baixos. 

— ALGODÃO.— Poucas vendas. Os preços podem 
repular-se como nominacs. 

ARROZ. — Vendas limitadas para o consumo. 

CAFE, —Cerca de 900 saccas que foram ven- 
didas para reexportar animou alguma cousa o 
mercado, porém não estando ainda em harmonia 
os preços da nossa praça com os dos mais mer- 
cados estrangeiros, não se podem esperar maiores 
embarques. Em parte das porções vendidas houve 
alguma redueção nos preços cotados. Do de S. 
Thomé e Cabo Verde não ha nenhuma em pri- 
meira mão. 

CERA.—Poucas transacções para cousumo, sem 
alteração nos preços. 

ClA!.—Tem-se realisado bastantes transacções 
ara O consumo. 

COUROS. — Despacharam-se para reexportação 
os seccos do Ito, salgados do Maranhão eda Ija- 
hia, e os verdes de Gibraltar, estes ultimos ao 
preço de 102 a 112 r8.; e para o consumo des- 
pacharam-se 05 espichados e salgados d'Angola e 
das ilhas. 

CACAU, — Apesar da escacez d'este genero, nem 
por ísso O mercado se acha animado. E de crer 
que-se qualquer navio importasse GUÔ ou 800 suc- 
cas os preços declinassem. 

GONNA DO BRAZIL. —Poucas vendas. 

MELAÇO.—Não ha vendas, é porém de suppór 
que algumas transacções teriam logar, se os pos- 
suidores reduzissem os preços, porque os cotados 
encontram completa recusa nos compraderes. 

Exportação. 

AZEITE .—Poucos embarques se realisaram du- 
rente a semana: os proços d'este genero regula- 
ram de 38150 a 38200 rs. para deposito e consumo. 
embarque foram de 38700 a 38800 rs. 
EAES.—Trigos.— Durante a semana poucas 
transacções se effectuaram : ha falta de compra- 
dores, na expectativa da nova colheita; os pre- 


os não lem tido alteração, Q das ilhas Lem va- 
fido de 500 q 580 rs. 


anterior revisl 


CEVADAS, —Pela continuação do mau tempo, 
não tem dado logar a debulharem-se as novas, 
eomtudo ha compradores, e o preço parece firme. 

MILHOS.— Pouca procura, os preços tendem 
ara baixar e ha deposito. O das ilhas vale do 

0 


a3 b 
CENTEIOS.—Ha procura para os do reino, quo 
sustenta o preço. O estrangeiro cota-so de 300 a 
d20 rs. 
- PAVA.—Continúa valendo a 400 rs. 

SAL. —Sem alteração do que dissemos em nossa 


VINHOS. — Tem havida menos embarques para 
Inglaterra. As vinhas em algumas partes estão 
sem molestia e promeltem bea colheita. Os pre- 
gos continuam sem alteração. 

(Extracto do J. do C) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 27 DE JUNHO. 
As 12 noRAS DA MANHÃ. 


Fiea fóra da barra: 
Um hiate. 
O vento é N. (fresco) e o mar bom. 


A's 9 horas e 10 minutos da manhã, sahiu o 
hiato Feliz Lembrança. 


PORTO, 26 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisbon, cap. Contente. 

SETUBAL, 8 dias —lliate Senhora da Gu 
mestre Velha, sal, a José de Souza Monteiro e Silva. 

LAGOS, 6 dias.—Cahique Senhor do Bomiim, 
mestro Alagaio, azeite, ao mestre. 

SMNDAS. 

AVEIRO, —Iiate Sociedade do Mondego, mestre 
Pardella, lastro. 

LISBOA.—Vapor ing. Rebecca, cap. Butler, 
lastro. 

LONDRES, —Vapor ing. Leda, cap. Smilh, gado, 


vinho, ele. 
LIVERPOOL. —Escuma Estremadura, cap, Cook, 
vinho. $ 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 22.—Entrou o hiate Dom Dia, do 
Sevilha, em lastro. o 

Mar bom. Vento SO, 

AVEIRO, 22.—Sahidas: hiates, Nova Uni 
para Caminha com sal, Peliz Destino, para Esp 
tende, Conceição Feliz, para Villa do Conde, e 
Peliz Ventura, para Lagos; bateiras, Uniã 
para Leça, e Olho Vivo, para Espozend ú 
Senhora" da Ajuda, para Maltosinhos, e Correio de 
Aveiro, para o Porto; portuguezes. 

Mar bom. Vento NO. 


—— eme 


Helegraphia electrica. 


(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 26 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
ALEXANDRIA, MALTA E GIBRALTAR, 12 dias, 
—VYapor paq. ing. Milan. 
LONDRES, 24 dias.— Escuna ing. Alice. 
HAVRE, 16 dias.—Patacho Paquete do Havre 
de Grace, 
ILHA DA MADEIRA, 64 horas.— Vapor Visconde 
d'Athonguia. 
SARIDAS, 
RIO DE JANEIRO.—Patacho União. 
IDEM.—Patacho € 


PERNANBUCO.—Brigue Soberano. 
— Vapor de guerra ing. Dover. 
LIVERPOOL.— Vapor paq. ing. Milan. 


ANNUNCIOS. 


OMINGOS José Ribeiro da Silva, vendo an- 
nanciado a venda do palhabote «Venturo- 
+ por Marcellino Fins É C.º, declara que no 
Tribunal do Commercio escrivão Pacheco pon- 
de uma questão sobre falta d'entrega de carga, 
a que o mesmo barco está sugeito, por isso 
previne que ninguem compre o predicto pa- 
lhabote, sem que mostre ter saldado as 
contas com o annunciante, pena de responsa- 
bilidade, nos termos da lei. 
Porto 26 de junho de 1860 


[1322] 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, silas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo: 
quem a pertender fallo na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


DEPOSITO DE SABÃO 


FABRICA DO SEIXAL 


LISBOA. 
NA RUA DA REBOLEIRA N.º 51, 


POSTO. 


(1128) 


N ADAME BARTHEZ, proprictaria do HOTEL 
SÉ DE PARIZ, sendo obrigada, por seus 
interesses, a hir para França, trespassa o mes- 
mo estabelecimento ; quem o pertender póde 
saber as condieções das 10 horas da ma- 
nhã até és G da tarde, todos os dias, na 
rua da Fabrica n.º 19. (1274) 


Retratos photographicos 


DE 


500 RS. PARA CIMA, 
SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO, 


Largo da Batalha, junto à igreja de Santo 
Hdefonso, n.º 3, 


OMINGOS Pascoal Junior faz retratos do 

todas as dimensões que so desejarem ; 
reproduz 05 retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, ete, tudo com 
muita perfeição. Retratos para bilhetes do 
visita, por preço modico. Repetição de pro- 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior a 
reducção. 

“Tem sortimento de passepartous, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com- 
modos. 

O seu estabelecimento está aberto to- 
dos os dias desde os 9 horas da manhã até 
às 3 da tarde, 


h 


O UUMMLRCO DO PORTO. 


ERDEU-SE no dia 24 de jnnho um bro-, 
che de camafeu em ouro liso: quem o 
achasse o o queira entregar o póde fazer 
ma rua das Flores, casa n.º 6], e receberá 
o valor do broche. [1324] 


Grande arrematação 

Nº dia 6 de julho do corrento anno por 

9 horas da manhã, na praça dos leilões, 
sita na rua do Almada: n.º 66, se ha-de 
proceder à arrematação voluntaria das pro- 
priedades seguintes: Uma propriedade que 
se compõe de terreno baldio e lavradio com 
7 chãos á frente da rua 24 do d'Agosto, ho- 
je rua d'Alegria, que formam um praso fa- 
teuzim, com o fdro annual de 68100 réis 
e dominio de 40, no qual existe uma nas- 
cento d'agua, que presentemente mede 4 an- 
neis, e que se acha encanada em tubos de 
ferro com diferentes torneiras até a esqui- 
na da rua Formosa, aonde repuxa a agua 160 
palmos d'altura. Outra propriedade contigua 
que se compõe de 6 mdradas do casas ler- 
ress com seus retiros e uma ilha com 6 
casas, terta lavradia, com casa para caseiro, 
agua de poço e mais pertenças, tudo silo na 
rua Bella da Princeza, hoje Santa Catharina, 
com os n.º 174 a 185, e formam 2 pra- 
sos de vidas, com o fóro de 158000 réis e 
dominio de 4, cujo fdro é por um dos pra- 
sos, porque outro está remido. Outra pro- 
priedade que se compõe de 3 chãos é frente 
da rua Bella da Princeza, hoje de Santa Ca- 
tharina, aonde tem o principio de edificação 
de uma casa, quintal, agua de poço, casa pa- 
ra caseiro, e mais pertenças, e 4 moradas 
de casas terreas á frente da rua das Carvo- 
“Jheiras com os n.º 47 a 51, cuja proprie- 
dade fórma um praso de vidas com o domi- 
nio de 4 sem fôro por se achar remido; oa 
esta arrematação se procede a requerimento 
do seus donos Augusto de Moraes e mulher 
e por conta destes ficam todos os laude- 
mios a pagar, comu se expende na respec- 
tiva petição. Os titulos acham-se em poder 
do escrivão da praça Vianna, na rua de Ce- 
dofeita, para quem os quizer examinar. 


[1325] 

RI dia 4 de julho por 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões, 

rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria 
de uma morada de casas de dous andares com 
todas as suas pertenças sita, na rma do Car- 
mo n.º 41 o 12: éescrivão da praça Lima. 
(1326) 


CAMINHOS DE FERRO | 
PORTUGUEZES 


Empresa constructora 

LINHA DO PORTO. 
ÃO-SE por empre as ubras de arte 
nos lanços 1.º, 2.º, 3.º 0 4.º da 5.º 
secção desta linha, comprehendida desde as 
immediações de Angeja até ao Porto, cujos 
movimentos de lerra nos ditos lanços já es- 
tão contractados. 

As condicções e modellos acham-se pa- 
tentes em Ovar no escriptorio do chefe da 
secção |. Thomas Campomanes, onde po- 
dem dirigir-se quaesquer propostas. 

Lisboa 24 de junho de 1860. 
O engenbeiro sub-director, 
Eusebio Page. 
(1323) 


ER UEM quizer comprar a 
Ê Mira grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
ado. (657) 


REBUOLEIRA N.º 10 
4 taboado de pinho de Flandres de boa 
H qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com- 
prido, 3 polegadas de grosso. Preços .com- 
modos. (1174) 
Na rua das Congostas 
nº1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
as x Saulerne Cognac 
Inscripções Hock Rum 
NA rua do Corpo da Guarda n.º 1, vende-|Chablis Gin 
se inscripções da junta de credito pu- [Claret Whiskey 
blico e titulo para remissões de fóros. Port Hollands 
(1327) Sherry — 
Champagne Soda Water 


A arrematação 

A barca portugueza Maria Feliz, de 
D lotação de 315 toneladas, forrada de co- 
bre, e que se uchasúrta no Rio Doúro, pro- 
ximo á barreira de Massarellos com todos 
os pertences, apparelho, panos, cabos cetc., 
constantes do respeclivo inventario, lonvada 
cm 8:82084900 rs. ha-de ser aflectuada 
no Tribunal do Commercio pelus AP horas 
do dia 80 do corrente por força de execução 
de sentença que Antonio Rodrigues dos San- 
tos move a Antonio Monteiro do Sequeira, 
ambos desta cidade, pelo cartorio do escri- 
vão Pacheco, aond: póde ser examinada a 

Jouvação todos os dias não santificados. 
O sollicitador..--C, !. P. Felgueiras. 
(1297) 


ENDO visto o annunciante que se acha 

designado o dia 30 deste mez de Ju- 
nho para arrematação da sua barca «Maria 
Feliz», por este meio protesta contra a mes- 
ma arrematação e tudo quanto nullamente 
se tem praticado na execução pela qual el- 
la so ordenou ; tanto pelo annunciante não 
ser devidamente citado para semilhante exe- 
cução como pela louvação lhe ser. enormis- 
simamente leziva, sendo feito por louvados 
incompetentes c de cuja escolha o annuncian- 
te não tevo noticia; « porque o annuncianto 
tem de usar do seu direito contra tão injus- 


to e illegal procedimento o faz publico por" 


esto annuncio para que ninguem a tal res- 
peito se chame á ignorancia de futuro. 
Porto 25 de junho do 1860. 
Antonio Monteiro Sequeira. 
(1309) 


a pagadoria da 


NDO sido supprimida 


militar 


encargos n ser satisfeitos pela pagadoria da 
tercoira divisão desde o primeiro do proxi- 
mo mez do julho. 
Pagadoria da terceira divisão 
em 26 do julho do 1860. 
O encarregado da pagadoria, 
Caetano Eleutherio Ferreira Espinheira. 
[1315] 
E NNUNCIA-SE ao publicoe a toda 
ER e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ao producto de uma 
morada de casas na rua do Bomjardim com 
os numeros 592 e 553 a 554, vendida por 
D. Albina EmiliaLeite Pimentel, vinva que ficou 
de João Antonio de Souza, da Corredoura 
da Villa de Felgueiras, que falle com Manoel 
Pinto da Costa na rua de Entro Paredes n.º 
4, até ao dia 25 do proximo mez de “julho 
de 1860. (1310) 
ri NO 
ATTENÇÃO 
OSE Martins Gonçalves põe em arrema- 
J tação no dia 2 do proximo julho, das 10 
ás 12 horas do dia, no armazem em Cima 
do Muro n.º 148, uma porção de cabos cms 
bom uso, enxarcias, estais, viradoros, cabos 
embriados e ditos para estopa. (1305) 
ASSA-SE uma paderia da rua de Santa 
Catharina n.º 360; quem a pertender fal- 
le na mesma. 7) 


3 
AVISO. 

ENDE-SE o palhabóte «Venturoso», do 1.º 

classe, de 122 toneladas : quem o preten- 

der falle com Marcelino Fins & C.º em 

Cima do Muro n.º* 1850 186, os quaes da- 

rão todos os esclarecimentos, bem assim o 


E 
T quarta divisão militar, passam os seus F 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps € C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


Loteria de Lisboa. 


à EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis c 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 28 de junho 
Satisfuzem todas e quasquer encommen- 

das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respeelivo importe. 


5 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPEHE. 


Bateria do Terveiro n.º 42 


Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
& flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado , assim como pau cam- 
peche e pau amarelo, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços commodos. (1099) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALDA, 


dfina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais diflicil e melindrosa alinação, não 
só.para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfaita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 

de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
z (1298) 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS & IRMÃOS. 
Rua de Santo Antonio n.º 32, 
PROXIMO AO THEATRO BAQUET. 

CABAM de receber um varindo sortimento 
Ss, 


de quinquilberias modernas, pulsei 
port-monnais, charuteiras, sigarreiras, carte 
ros, escovas de todas as qualidades, perfu 
marios o aguas de Colonia finas e ordina- 
rias, suecas e mallas de couro para viagem, 
pinhas de vidro para janellas, puchadores 
de vidro de todas as qualidades, sortimento, 
de ferragens de todas as qualidades para 
marcenciros c curpinteiros, parafuzeiras para 
madeira, fieiras e damasquilhos para ouri- 


casa 


(12658) 


Manteiga nova ingleza, 
c salitre, vende-se na rua 


ide S, João n.º 8€ 10. 


(1295 


Lousas para telhados 


o rua de S. Francisco n.º 35: recebem- 
ft se ordens e pode-se vêr amostras de difle- 
rentes feitios « tamanhos de lousas psra co 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente erm Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas é Lornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


fi ma rua Formosa, defronte do mer- 


cado do Bolhão, aluga-se una 
nova, com armazem wu sahida de 
carro pela viclla das Pombas, jardim, agua 
de bica e deposito da mesma na cosinha 
por meio de engenho, a qual está canali- 
sada para ser illuminada a gaz. Os os 
d'esta tvasa estão dispostos de fórma que po- 
dem ser separados dos altos e servirem para 
qualquer estabelecimento e familia. 
Quem a pertender fally com João Leite 


de Faria na casa proxima ou na roa dos In- 
glezes n.º 83, 1.º andar. 


(1306) 


Pozzolana dos Açores. 
A proporções mais vantajosas para a con- 

fecção das argamassas hydraulicas são de 
duas partes de pozzolana para duas de arêa 
e uma de cal. No entretanto, na muralha do 


alterro na Boa-Vista, em Lisbva, tem-se em- 
progado argamassas de partes iguaes de poz - 


zolana, cal carta, Nas mesmas proporções e 
com o mesmo resultado se tem ultimamente 
empregado no caminho de ferro do sul. Nas 
construcções aereas convirá talvez augmen- 


tara dóse de pozzolana, conservando as d'arêa 


e cal. 


As variadas experiencias feitas no Insti- 
tuto Industrial de Lisboa, pelo seu ilustrado 
e zeloso: director, mostram que as argamas- 
sas assim confeccionadas e mergulhadas im- 
medialamente resistem, passadas 17 horas, 
á pressão da agulha de Vical. 

As mesmas experiencias provam que 
aquello mineral serve perfeitamente, para 
construcções de tubos, calhas, viaductos, ete,, 


elc., para guarnecer interiormento tanques, 


cisternas, e, em geral, para todas as obras 
onde se deseje interceptar a humidade ou 
evitar infiltrações. 

Do exposto se vê claramente que a poz- 
zolana dos Açores tem todas as qualida- 
des que costumam recommendar productos 
d'esta natureza : incorruplibilidade ; proprie- 
dades eminentemente hydraulicas e modici- 
dade de proço. 

O deposito da pozzolana dos Açores, no 
Porto, é em casa de Figueiredo & Irmão, rua 
de S. João n.º 110, vs quaes se encarre- 
gam de a fornecer a quaesquer obras publi- 
cas ou particulares por preços rasoaveis. 


(1126) 


Maria Carolina Taveira Ozorio 
= Seu marido Josquim Rodrigues 
Cruz tem justo e contractado com 
Manoel Pereira Cortez comprar-lhe a 
sua propriedade chamada do Poço, sita na 
freguezia de Barqueiros, concelho de Mezão- 
frio, que se compõe de casas de sobrado e lo- 
jas, arvores de fructo, terras de lavradio, aguas 
de rega e lima, etc. “Quem tivera oppor-se a 
esta transacção o deverá fazer no espaço de 
30 dias a contar do dia do hoje perante os 
annunciantes, rua do Sol n.º 84. 

Porto 22 de junho de 1860. 
(1290) 


VENDA DE GADO 


aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. 


M touro de 4 annos 
muito perfeito. 

Um dito de 11 mozes. 
Uma vacca favorita. 


ita córa. 


Uma 
Uma -dita bella. 

Uma dita branca. 

Uma toura de 8-mezes. 


Uma dita de 7 ditos. 
RAÇA DURHAM — TURINA. 


Uma vacca. com cria, muito symetrica. 
Uma dita sem dita, dita dita. 


RAÇA TURINA. 

Uma vacca que está para ter cria. 

Uma dita com cria. 

Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não so vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


tYanufactura de camas de 


ferro em grande cscalla- 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 

camas de ferro, lavatoriose varips objectos 
pertencentes á sua arte, na rua de Liceiras 
n.º 28, Porto, 

Tem hoje não só sortimento dos ditos 
objectos, como gente sufliciente e babilita- 
da para com muita brevidade satisfazer 
qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
lada; tambem tem uma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, que vende por preços muito commo- 


dos. (1137) 


040 Vicente Branco, com fabrica de cer- 

veja, genebra, licôres, aguas-ardentes e 
monadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
lauração, em Massorullos, particdipa a todos 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento destas bebidas que pertencem é 
sua fabrica, como cerveja preta o branca 
desde 30 a 50 rs. à meia gorrafa, c por 
isso doseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar o 


inventorio, (1294) 


vos, castiçaes de vidro e de metal o mui- 
tos outros artigos cte., etc, (1237) 


logo ficarão convencidos de sua boa quali- 
dade, (1149) | 


. 


LUGA-SE uma quinta no Candal com por- 
fi tal para a estrada nova, (sitio do Monte) e 
portal com sabida para as Regadas com casa 
de sobrado para habitação lojas, e casas para 
para gasto da casa de poço, e nora 
a vegara quinta : póde ser vista todos os 
dias, e lracla-se do arrendamento na tua 


do Bicalho n.º 16. (1277) 


Carlota Machado Canavarro, 

= da cidade de Ponta Delga- 
da, Ilha de S. Miguel, por si e 
como lutora, legalmente autho- 
sada, dos menores “seus filhos, pertende 
sender as propriedades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
priedades, proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por eseripto ou por pessoa de 
sua confiança : 
Uma vinha chamada o Congo. 
Uma dita denominada a Vinha grande. 
Uma dita denominada o Penedo do Corvo 
Uma dita denominada 08 Corceiros. . 
Uma dita denominada as Quebrados. 
Um olival denominado de S. Domingos. 
A estimação de 3378492 que coube no 
fallecido marido da annuncianto em umas 
casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa, 
O fôro de 600 réis, de que é cmphiteuta 
Antonio Agostinho do Carvalho, da mesma 
villa. 


Todas estas propriedades estão sendo 
admnistradas por Cypriano Canavarro, cu- 
nhado da annunciante. (1206) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


REAL COMPANHIA 


— ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


PARA S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 
E RIO DE JANEIRO. 


Segundo noticias ul- 
teriormente recebi- 
das, d'ora ávantco 
porto da partida e 
chegada dos vapo- 
res d'esta compa- 
nhia será o de 


LIVERPOOL. 


O vapor = BRAZIL, =que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sahir para os portos acima 48 horas depois 
da sun chegada. 

Para carga c passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS, 
DE LISBOA PARA 1.º camara TERCEIRA 
De Ré. DePrôa 


Pernambuco... 1108000 1008000 50g 
Bahia * 4208000 107800050 — 
Rio de Janeiro.. 1558000 1258000 (1139) 


Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 4.º feira 27 do 
corrento, ás 5 horas 
Es ç da torde, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (8) 


Para Bristol e Gloster. 

E A escuna ingleza = ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
41, capitão Daniel Senkins. 

(976) 


Para Londres. 


O brigue inglez = ADVENTURE= 
a sair com brevidade. 
(942 


Para Bristol e Gloster. 


gb A escuna ingleza = ALARME, 


Os snrs. carregadores terão a 
bondade “de mandar os vinhos, 
[944 


para Gloster, a bordo. 


Para Cork & Dublin 


di 


pla: 


A escuna ingleza = OPORTO, = 
capitão Laurence Wooloughan, 


tem a maior parte da carga prom- 


1945 
Para Hull. 


Espera-se immediatamente a ga- 
lera-yacht ingloz = BEE, = capi- 
> tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 

Ellerby & Mason, Hull. 

Cunsignatarios A. Miller & C.2, rua Nova 
dos Inglozes n.º 73. 11162) 


Para Barcellona 


Pulaca =S. JOSÉ,= a sabir com 
muita brevidade : quem quizer 

j am caregar dirija-se aos consignata- 
tios Domingos Manoel Barbosa Brandão & C.º, 
rua das Flores n.º 430 a 134. (1328) 


Para Setubal. 


O hiate = OLIVEIRA BRI- 
LHANTE .= Quem no mes- 
mo quizer carregar dirija- 
se a Marcelino Fins & C.º, 
Cima do Muro n.º 185 e 
186. (1312) 


db 


vidade. 


A escuna ingleza =GLANCE =A* 
no Lloyds o de 120 toneladas capi- 
(1050) 
Para Falmouth, Plymouth 
A escura dinamarqueza UNION 
le 62 toneladas e classificado no 
por ter a maior parte da carga prompla. 
(1103) 
A escuna ingleza =PROVIDENCE, 
p = classificada no Lloyds AÍ e de 
até o dia 4 do julho. (1254) 
Para Copenhagen e Sto- 
O brigue sueco ==JOHNNY, = de 
204 toneladas, capilão P. Eblert, 
Para S. Petersburgo. 
A escuna ingleza =STAR OF 
dr folk, sahe até o fim de junho. 
Para Pernambuco. . | 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
tio Manocl Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
passaportes e realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 


sahe ató o dia 26 de junho. 
HOPE, = classificada no Lloyds 
Consignatario Carlos Coverloy rua Nova 
==de 1.º classe a marcha, pre- 
guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16, 


Para Londres 
tão Shelliff, saho com toda a bres 

e Weymouth 
gb Lloyds, sahe com toda brevidade 
Para Southampton e Leith 
60 toneladas, capitão ***, sahe 

ckolmo. 

(1255) 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
dos Inglezes n.º 45. (1256) 
gado e forrado de cobre, capi- 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
[1081] 


1.º classe, capitão Sampaio, a 
cebe alguns passageiros. 
despachantes Daniel É Irmão, Cima do Muro 
gb A barca == MONTEIRO 2.º, = de 
va, em Cima do Muro, junto 4 ponte, n.º 1 
Para o Maranhão. 
she com brevidade. 
rua das Oliveiras n.º 20. (1257) 
GRANDE, = classificada em 1.º 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
das Taipas n.º 29, [983] 
Joaquim Antonio Pinheiro, sahe 
cla-se com Manoel José Monteiro Braga, 
“A barca =SILENCIO = sahe com 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
Para Caminha. 
sahir por estar quasi. carregado. 
e 186 (1262) 
de o, muito veleiro brigue 
sé de Souza Arnellas : quem 
Carvalho, rua do D. Pedro n.º 99, - (842) 
Para a Bahia. 
Po carga e conduz passageiros, tra- 
cta-se com Soares Irmão, rua das 
A barca =NOVO TENTADOR,= 
Ey de 1.º classe, sahirá com muita 
geiros, aos quaes oflerece superiores com- 
Novo n.º 15. [1169] 
Responsavel M. S. Carqueja. 


Para o Rio de Janeiro. 
O patacho = ERMELINDA, = de 
2 sahir com muita brevidade por 
estar completo de carga : só re- 
«* Tracta-se com os caixas Gomes É Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com es 
n.º 101 e 102. 1682] 
Para o Rio de Janeiro 
1.º classe, sahirá com muita bre- 
vidade : para carga e passageiros, 
para os quães tem os melhores commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
Precisa-se de um facultativo. . (996) 
4 barca ==BRILHANTE, = capi- 
Eta tão Antonio Cardia da Fonseca, 
Ra Dara carga-c passageiros tra- 
cta-se com Manoel José Monteiro. Braga, 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca = PAQUETE DO RIO 
sb classe, capitão Bento José do Al- 
seu carregamento prompto. 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
e para os queaes offerec: bons commodos é 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
Para o Rio de Janeiro. 
“A barca = FORMOSA, = capitão 
PEN no dia 4 de julho. 
Para carga e passageiros tra- 
rua das Oliveiras n.º 20. (1258) 
Para o Rio de Janeiro 
muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : tracta-so na rua da 
niel & Irmão. 
Precisa de facultativo. (1199) 
O histe= BOM JESUS DE FÃO, 
== mestre Souza, é o primeiro a 
Quem quizer carregar dirija-se a Mar- 
giro; Fins & C.?, Cima do Muro n.º 185 
Para Pernambuco. 
A Vai sabir com muita brevida- 
== AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so a Florindo José Teixeira de 
Tem de sabir com pouca demora 
o brigue == TROVADOR;=recebe 
Hortas n.º 138. (987) 
Para o Rio de Janeiro 
brevidade. Para carga e passa- 
modos e traclamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


